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Desde dilatados evos, o meo eu, inundado de alegria ir- 
repressive) , encarava , num quietismo contemplativo , mas 
coro um enthusiasmo incoercivel, o verbo insignìficalivo de 
VV. EEx., cujos rostos archangelìcos me esvoa$avam na 
mente, em suas indivìdualidades abstractas nas unidades ab 
solutas! VV. EEx., fazendo cairmuitas escamas das minhas 
córneas, em sonhos me surgiam, transmittindo o Verbo car- 
nificado, e syntbeticando urna crealo toda subjectiva. 

Eu reconlieci, rido cedo, mas emfim, cansado de tantos 
errores, reconheci quào trancendenlaes VV. EEx- nào eram 
num mundo de conhecimeatos que, corno por sobre Atlante, 
gravitam sobre os humeros eburneos d'esses videntes da 
Bistorta. 

Ou VV. EEx. manejem no seo Carmen o patbetico ou a 
ironia, esses dous polos de toda a evoluto cahotica — ou 
sobre as andas do Anito mergulbem pelas regiòes do infi- 
nito — ou componham idyllios que fluctuem — ou perscru- 
tem os sigillos do antbropomorpbistno — ou se remontem à 
inspiracào bymnica — ou reraurmurejem a complexidade do 
direito augurai e syrabolico — ou cra?em as barreiras da 
plastica e da esthetica — ou desenvolvam a passividade e 
relatividade no verticello mais pudico da flòr— ou realizem 
a tricotomia mais caracteristica da poesia da humanidade— 
ou se accendaci em paixòes irrepressiveis, ou adormecam 
no citado quietismo de alegriasintellectuaes, comò dice Hegel, 
se é que dice— ou perquiram, em sua altivez genetica, o ideal 
messianico da edade genesiaca — ou me p'mtem a Dyotima 
de Piatilo, a Sulamite do epitalamio biblico , as tres ele- 
vacóes de Beatriz — VV. EEx., sào sempre immensos. 
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éu, que voa de mim para W. EEx., embebeda-se na 
sua poesia mystica, porque o eu sente ser de volta a edade 
prophetica , e a edade apocalyptica ; embriagou-se no hym- 
no, forma a mais pura do lyrismo subjectivo ; e a minba 
alma, que se elevou pela mysEica unitiva até absorver-se em 
VV. EEx. , foi a passagem da fabula sagrada de Psyche, 
ideada nos jardins de Academus , e converteu-se n'uma an- 
tithese mysteriosa, que so o homem corno symbolo em si 
pode realizar. 

Todo o meo eu foi para là, e eiì-o o maistumilde dos 
alumnos de VV. EEx. Porem a rectidao do tal meo eu for- 
?a-me a entregar a palma de inventor a um ente maravilho- 
so, ao aèdo divino de Lava-rabos, a'quelle que vozeou na 
floresta do Dódona, e por urna transhumanacào da sua carne 
a fazer-se Verbo, primeiro abracou com a mystica unitiva o 
IDEAL, esse visivel, eidos (sem Ine fallar leltra alguma), 
com que as maes gregas descobriram a callipedia. 

Sim, Exms. Srs. Agora éja d'esse modo queeu intendo 
a arte ; essa que conseguiu determinar o absoluto pelo sen- 
timento ; espiritualizar a poesia, elevando-a da apotheose 
da plastica à contemplacao esthetica do BELLO : e crear a 
religiào nova, com o litulo de néo-Rozendismo. 

A dependencia entre o absoluto e a relatividade, as rela- 
efies conduzindo para elle, confundindo-se com elle, tal é o 
pensamento profondo da Arte moderna, da poesia do futuro. 

E' neste presupposto que eu, na pequenhez do meo natia, 
na esperan^a de que me comprehendam , e confidenciando 
com VV. EEx.,lhes dedico estaspaginas toscas, corno quem é 



De Vossas Escellencias 
Admirador milito obrigado 

ititi Mivoeia, convettivo. 



Rio de Janeiro, 1.° d'abril de 1 
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Mas eu cà, se é certo o que a minha memoria me recorda, 
era tambem , invergonhado o reconheco, soldado, embora 
muito raso , do empestado exercito dos alfaeinhas. meo 
eu commungava coni o eu là d'elles. A minha alma nào tinha 
cor. Nào era barmoniosa a minha synthese. Nem o meo 
subjectivo nem o meo objectivo hayiam oulr'ora, pela .esca- 
daria da trnnscenden (alidade , subido às regióes corufccan- 
tes do Ideal. Na minha auritlamma nào se haviam inscripto 
ainda as estupcndas invencóes de que o mundo anda boqui- 
aberto — Homem ! — Arte ! — Coiisciencia ! — Belleza ! — 
Verdade ! — Ideal ! 

E a voz dos Apostoios echoou em meos ouvidos- E eu 
prestei attenevo funda ao evangelho de Coimbra. E fiquei 
convencido e convertido. 

As grandes crises sociaes trazem comsigo estes pbenome- 
nos. Eu jà sei que quasi todos os meos patricios estào con- 
verlidos : conversilo em grande. A' vista de tantas velha- 
rias esfar pelarla?, da mina de quanto existia, da nihilidade 
dos homens grandes, da aposentadoria de Deus, da desco- 
roacào dos monarchas , concordo na urgericia de dar cabo 
de ludo o que por ahi teima em restar ; e navego assìm para 
as praias do futuro , cujo principul desiderandum deve ser. 
o de falarmos todos de urna forma tao reciprocamente intel- 
tigivel, corno se cada cidadào se exprimisse em portuguez e 
livesse a resposta em inalalo. 

Està invencào deixa a perder de vista a do chloro formio, 
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do daguerreólypo e do vapor. Nunca mais se entendeodo 
os homens uns aos oniros, acabarào assim. com as brigas, 
e este mundo sera uni ceo aborto. 

Quanto porem so merito da invencào famosa (a Cesar o 
que é de Cesar), concordo tarabem no que jà li : pertence 
elle às margens do Mondego, sim, mas a periodo mais lon- 
ginquo. Beni bastào aos modernos glorias de brilhantes dis- 
cipulos; nào usurpemos ao Mestre a corda que a posterìda- 
de agradecida Ine cingi™ sobre a vasta fronte, que urna 
lousa avara hoje cobre, para mal da humanidade. 

Devera eu ser, na minha qualidade de vclho , laudator 
temporis adi; mas por Isso mesmo que a geraeào nova ahi 
vai apagando os vestigios da que jà caiu no golpham da 
eternidade, convem que as remini scencias de quem conhe- 
ceu o Messias o salvem do esquecimento ; e eu conheci-o ; 
e tenho guardado, corno thesouro precioso , de que jamais 
consenti em desapossar-mefnem mesmo concedendo copias), 
algumas das grandes produceòes d'aquelle estro monu- 
mentai. 

Por ser ainda Disonno na eschola a que me converti , 
falta-me resolucào para chamar ao meo livrn Berezilh. Bas- 
ta-me , para os effeilos, o termo GenesU, ('} propriissimo 
para està primeira seccSo da minha. obra, onde o leilorse 
remontarà a origem da eschola de Alexan..., digo, de Coim- 
bra. NSo a escrevo do paiz de Madian , nem no deserto ; 
mas ó o mesmo ; espero que por isso nào perca de valor. 

A bistoria, eil-a aqui. 

Os que actualmente cursam a Universidade de Coimbra 
nào tiveram a fortuna e o gaudio de conhecer o nosso muiio 
grande , e nunca assaz louvado inventor , o ingenhosissimo 
Fìozendo ; o vate escelso que innovou a poesia rancosa ; o 
espirito sublime , para quem os mais tremendo» disparates 



(■) Ja acabei de confessar que ainda estou lanzudo, e timorata; quando 
amadureccr, entao me farci intemerato. Eh vejo, nas porlentosas pag'mas de 
Coimbra , o termo Gen&m trocado em A Génese. Olivi e li mil vezes (knesis; 
ouvi 4 oo 5 vezes Genesi ; mas Génese, ainda me nào costumai. Ppuco me 
importa com o que vai lì pelas onlras tingo»: tal palavra em portuguez nunca 
foi senio masculina, mas isto era bolorde classicus rabi'jentos. Como a nova 
eschola prnscreve o portuguez, e &ó compulsa livrinbos fraiicezes, achou 
nelles La Gtnése, e, zas, fez a trans pian lac So : A Génese l Ainda milito favor 
fez ella em alterar o vocabulo para esdruxulo (bem esdruxulo £ ludo istoi ; 
mas acceitou està forma , pnrque em verdadc os termos dactylicos silo mais 
appropriados para os etfeitos flammigeros. 
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se tornavara titulos de gloria immarr.essivel; que soube rom- 
per audacioso com a tbeocracia da eschola classica ; que 
d'ella so acceitou certo disticho de Boileau, amontoandoas 
ficcOes mais nobres , e divertindo-se, e diverlindo-nos com 
miì.... inveticòes : 

Aitisi de cet amas de noliles fìctions , 
le poète s'égaje en mille invetitians. 

Nao o conheceram, nào. Pois perderam milito. Aquelle 
homem celebre, aquelle mastodonte do futuro , que vivia 
ainda ha poucos annos, foi, por quasi melo seculo, as deli— 
cias de toda a gente de borri senso, e de todos os maganòes 
de boni gosto , que residiam na cidade do Mondego, e nas 
povoacòes circumvizinhas , ale urna e duas leguas de dis- 
taiicia. Jà é. 

N5o havia funccao de capello — annos de senhorita — ro- 
mana ao Senhor da Serra — ou magusto de estudantes ca- 
bulas — , em que nào fosse perna obrigada o nosso grào 
Rozendo, vate-improvisador de urna originalidade antherica, 
e de urna fecundidade inexhaurivel. 

Ja se t£ que eu alludo semente àquelles tempos remotos, 
em que o Rozendo brandia unico a sua espada coruscante 
contra tudo e contra todos, tornando-se um ferocissimo leo- 
pardo luterano- Uoje, se ci voltasse, teda, corno Deus, de 
• abdicar, excedido ahi e eclypsado por qualquer pantkero de 
qvintal. 

Mas tornando ao nosso beroe. Muitas vezes Uve eu oc- 
casiao de o applaudir, maravilhado de ver até onde chegava 
o poder do creator ! 

Faz-me hoje summa pena o nào haver entao colbido noti- 
cias para a biographia d'aquelle beroe justamente famoso. Se 
houvera sonhado os destinos que o Deus da hisloria reser- 
vava no seo bojo a este apos-tolo, ter-me-hia honrado, re- 
colhendo piamente os elementos para me tornar o Plutarcbo 
d'este varào illustre, d'esle pae -avo do futuro. 

Verdade seja que eu nào so me recordo de algumas par- 
ticularidades de sua brilbante vida, mas conservo diversos 
dos seos.... evangelhos ; e entendo que, na actualidade que 
nos cega, jà nada d'isto se deve guardar corno até hoje sob 
os 7 sellos. Hoje a religiào nova ascendeu das catacumbas 
para as regiòes da luz. Ponhàmos tudo em pratos limpos. 
Declaro, tincto de rubor, que nem sei o lugar do seo 
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nascimento, o que alias dà ao nosso vate um nào sei qui 
de mysterioso, e quasi mythico. Dispulou-se milito sobre ( 
intemerato incunabulo d'aquclla possante creatura ; e ji 
urna predestinacao o approxima n'isto do seo collega, t 
otilro pae da poesia. 

Septc lagares pugnam pela subida iionra ; porque o set 
berco varia cotn as seguintes versìies :— Coimbra (Smi/rna 
~ Fìgueira [Colophonte) — Pedrulha $hios)— Santa Euiemii 
(Argon) — Lourinlià (M Itemi)} — Lava-rabos {Rltodcs) — i 
emiim Cbào do Conce (Salamim). Se eu fosse ja Itomela di 
inveneòes, poderia, para augmentar as paridades e a sy; 
metria, procurar mais duas terras para significar aB vai- 
dosas aspiracòes de Cumas e Pylos ; mas nero, m 'o permilt 
a lidelidade da. Iiistoria, nera a gravidade do assumpto. 

Sim, os sepie lugares quo esmerilhemlà isso; mas qu 
nào haja guerra por causa do lusitano Homero : que seri 
lastrina occasionarem-se clioros por quem tanto fez rir er 
toda a sua Vida. 

A mais passa ainda a minha incrivel ignorancia. ( 
homem por forca havia de ter nome ; mas ainda nisto 
predestinacao linlia approximado este vulto dos grande 
vultos humanos, Quem fallando de Homero, escreveii jamai 
Francisco Antonio Homero ;' quem dice Joào dos Santo 
Moi/sés'ì Manoe] Maria P laido :' ou Eustachio da Silva d 
Fonseca e Socrates 1 Nào Sr, ; cà para a posteridade so s 
nos liltrou o Homero, o Moysés, o Socrates e o f'kttào. Poi 
tambem ainda Rozendo era vivo, e ja na posteridade da su 
edade, se dizia o rozemdo, ioni court. (Nào va o leito 
cuidar quo é cste o appellido do homem, Rozendo Tucùl 
lsto é urna simples prova da minha erudicào ; eu, para bra 
ratear tambem de allemào, fiz-uie tambem fortissimo er 
francez). 

A profissào de Rozendo era a cirurgia, e por isso alguns 
denominavào Cirunjiào Rozendo ; mas Icnho para mir 
que era isso outra predestinacao ; aquelle dizer correspond 
a este : o rhapsodhta Homero. 

Ha mais borirà em ser (libo do que noto de Apollo ; e pò 
isso o meo immortai fez cruzes à sua filiacào de Esculapic 
Oulros dizem que deixon a cirurgia, porque ella primeiro 
deixara a eile, e ninguem o chamava. lioin : o certo ó qu 
se enlregou de corpo e alma a Vida de trovador errante. 

Nào tinha ubi certo. Pernoitava... onde Ihe anoilecia. Al 
mocava coni quem Ihe dera a cama. Jantava onde quer qu 
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lhe cbeirasse a bons bocados. Tornava cbà ein toda a parte, 
(Jà se ve qua esle trito divino comia e durmia, corno nòs- 
outros}. 

Nào pagava imposto algum, directo nem indirecto ; nào 
pagava cousa alguma d'està vida. Nunca leve bolsa, nem 
precisao, nem idea de tal. Ahi temos pois outra predesti-, 
nacào , a ser certo que Homero ganhava a subsistencia , 
cantando de porta em porta. 

Mas nào. Rozendo era melhor que um boheraio, nm ri- 
gano, 011 um frade mendicante : era urna abelba, um syl- 
pho, um prìncipe do paiz das fadas ; repartindo os seos 
favoressem pesar emninguem; tendo achado, e guardando 
para si, o segredo da pedra phiiosopbal, e derramando a 
alegria onde quer que assomava com o seo rosto prasen- 
teiro, que até nunca envelheceu : 

Il s'égayait loujours en mille invenlions. 

Era urna especie de Castro Urso. 

A sua alcunha.... Sim Sr., tinba urna alcunha; e emvez 
de tornar isto por despreso, oonsidere-o o leitor corno ainda 
predestinacào. Pois quando le Meonio Vale, Progenitor da 
Poesia, ou Paranympho de Achilles, nao fica logo sabendo 
que se trata de Homero ? Acaso, ao proferir os vocabulos 
Stagirites, ou Principe dos Peripateticos, se insulta a Aris- 
toteles? Ha differenza entre velko Actéo, e Socrates 1 Di- 
zendo-se O mais sabio dos romanos, nào se dà a syaonymia 
de Varrao ? Dar-se-bia por ìnjuriado um romano, quando 
o chamassem Romùlida, Quirite ; um coimbrào se o ap- 
pellidassem de filhote ; um fluminense de carioca, ou um 
lisboeta do alfacinha ? Ha quem pontaa em duvida que 
sejam locugoes synonymas ; inventar da pkilosophia allenta, 
e Tbeophito Braga ? 

Fique pois entendido que estas variantes, longe de re- 
presentarem contumelia, sào magna honraria. A alcunha 
do Rozendo, entre o corpo academico, era o : causa nostra 
Uetitiee. 

Era um bemaventurado. 

Como a alma ja.tem cor, e outras condicòes mais ou me- 
nospbysicas, bào de me darlicenca para urna comparacao 
coimbrS : a alma do Rozendo foi um centauro ; compu- 
nha-se a um tempo de duas entidades mui diversas: — era 
um grande ratào, e um grande genio ; — um menino sera 
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edade, e um menino, corno nunca se vira. A cor d'aqueUa 
alma era rosada, outra notavel predestinacSo para um 
homem que nascerà Rozendo. 

A respeìto do verdadeiro feilio do sco espirito, havia 
duvidas e altercacòes entre os pbitosophos, e entre algumas 
serventes de estudantes : uns tinham-no por doido, oulros 
por bon vivant, que adoptara o papel de excentrico, e o 
representava, sem nunca se desmentir. 

a poesia do Rozendo, até ao trajo chegava. 

Pois que se vestiado queachava para o canto por casa dos 
amigos e conhecidos, viam-no sempre vistosissimo, e corno 
que em perpetuo carnaval. Andava a lodas as modas ao 
mesrao tempo, para agradar a todos os gostos. Como verda- 
deiro fundador da eschola lavava a cara urna vez por semana, 
e tornava banho, por desobriga, urna vez por anno, a des-r 
peito do nome da terra que com mais probabilidade tivera a 
fortuna de lbe ser berco. 

A mivem , o sonho , o kaleidóscopo nào sào mais capri- 
chosos do que era a sua apparencia, e tudo Ihe licava bem: 
era um homem muito feliz, 

Num .octubro, quando os estorninhos academicos con- 
correm de todas as partes para a sua poetica cidade, appa- 
receu-lhes elle , lodo pulchro e radioso, com um traje , ar- 
mato todo de sua mào. Até para aquillo lhe dera Deus ha- 
bilidade. De umas ceroilas tinta s com oca engendrara umas 
calcas de ganga ; de um retalbo de chita de ramalhòes de 
urna coberta, um colete ; dos destrocos de um capote es- 
cocez, urna casaca; de urna meia de seda, urna gravata seria; 
e da pelle de um cao amareno ingraxada , um chapeo ar- 
mado, com presilha de vidrilhos, e o laco nacional em cima. 
Se nào fosse està ultima cousa, parecia o nosso homem urna 
ode moderna. 

(Tambem tinha isso : que era muito patriota ; nesle ponto 
é que se nào podem medir com elle os seos rivaes de hoje). 

Completava este pittoresco arranjo com um caldeirào de 
prata, de oito tostoes , no bolso do relogio, trazendo pen- 
dente , a guisa de cadeia, a tralhoada de um candieiro de 
tres bicos : balde , espevitadeira , apagador, e tenaz, tudo 
tao areadinho, que parecia ouro. 

Casou jà vellio com urna ingleza , que nào era nova, nem 
rica, nem remediada , nem bonita , nem feia , nem poetica, 
nem prosadora ; mas que descontava todas estas qualidades 
negativas pela excentricidade nacional com que o escolhera 
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e preferirà d'entre todos os portaguezes. Ja tambem là està 
na terra da verdade 1 

Infelnmente , d'este consorcio nào ficoo descendencia. 
que por ahi barafusta agora , sào puramente filhos intel- 
lectuaes. J 

De Rozendo restamapenas, em memorias e canhenhos de 
alguns curiosos, poucas trovas, das innumeraveis que de dia 
e noite golfava aquelle vulcào poetico. 

Bora servico faco às leltras patrias, alem de tributar urna 
justa bomenagem posthuma ao grande homem (que sem isto 
se iria pelo'Lethes abaixo), coliìgindo e publicando o mais 
que pude apunir de authentico, d'enlre as poesias que se 
Uie altribuem. E' isso o que vou executar. 

Outros , incitados pelo meo exemplo , lograrào tal?ez a 
fortuna de trazer a lume copia mais avultada de poemas do 
Rozendo ; mas a mim ticarà sempre a fama de ter sido o 
primeiro desinterrador d'estas preciosidades. 

Um motivo de consciencia me induziu sobretudo a fazer 
hoje està publìcacao. 

Nenhuma alma beni nascida poderia presenciar sem lasti- 
ma e indignalo que na propria Coimbra t se esteja usur- 
pando ao verdadeiro creador da eschola do Ideal (quando 
tao poucos annos lem ainda corrido sobre a sua sepultura , 
e por todo o Portogal ha ainda tantas testimunhas que o 
viram e ouviram) a gloria de creador d'este genero mirifico. 

Que san VisÒes dos Tempos e Fiat Lux ? Savanarolas e 
Beatrices f Poesias do Diretto, e Odes Modernas ? que sào 
Elmanices da Canka, e lithographias de um Correggio, ba- 
charel em theologia e direito, occulto na caraca de papelào, 
de Motta ? Sao apenas imitacòes pàllidas dos raptos subii- 
mes do immortai Rozendo. 

Pois, so porque um grande homem jaz debaixo dos lor- 
ròes, e ja nào pode puchar por sua justica, hào de vir, no 
proprio Capitolio dos seos triumphos, negar-lhe a prìori- 
dade, e (oh nova predestinacào homerica 1) talvez até a exis- 
tencia ? ! Sim, porque o leitor bem sabe que Vico e Wolf e 
Braga , e outros videntes , affirmam que Homero nunca 
esisti u. 

Para convencer ao leitor de quanto é justa a minha in- 
dignacào por esle roubo sacrilego e covarde aos manes de 
um homem memoravel , juntarei aos Tersos de Rozendo 
alguns dos que em identico estylo se tem composto nestes 
ultimos tempos ; e os imparciaes , confrontando os docu- 



J 



mentos, que decidam quem fui, ou qaem ó, o verdadeiro 
fundador da altisonante Esciiola CoimbrÀ. 



A CERTA DAMA, CARA DE CANA B DENTES DE ESPETO. 
MOTE. 



0' musas, tende piedade ! 
Ajudae-me a fazer cstc grande soneto ! 
E vimtc todas vestidas de prelu , 
E venha Apollo vestido de frade. 

Venliam lodas as freiras fatar a grade ; 

Venha a abbadeca coni mitra e espeto ; 

E todas as mais creadas vestidas com pelle de ginclo ; 

Que é para aliviar a sua saudade. 

H eroico» do universo! ai ! que me esquento. 
Que vejo ! um rato ! n5o, nao e um rato ; 
E' um arauhào peconbento!..- 

Porcm, qne è islo ! um campato, 

Que, Rogando o volterete, ganna um tento ! 

Marilia, o meo coraiào te é grato. 

grande soneto, com OS versus grandes, que se acaba 
de ler, prova desde jà, que o grande genio de Rozendo era 
mui superior a ridicularia de estar contando as syllabas dos 
versos. 

Ainda ha dous dias se lia naquclle manifesto de guerra que 
a minha eschola coimbra arremessou ao mundo— a que os 
novos escriptorcs intenderli faser por si o seo caminho ; que 
nào qiierem mestres, nera regras ; que se revoltam conlra a 
auctoridade dos papas e dos pontifica, eie. t E comò prova 
da sua liberdade, da sua independencia, intraram a fazer 
versos heroicos, que nemicamente variam desde 3 até 24- 
syllabas, sem pausa, nem regras de especie alguma. 

Mas, aleni das ulteriores provas, ja aqui se demonstra que 
este servico é do Rozendo. Era um poeta livre de todas as 
peìas ; conscio da sua dignidade ; ino" e pendente. .. do senso 
commum. Fazia os versos a esmo, e fazia elle muito Jjem. 
Com isso evitava a moiwtmia, o patenteava praticamente o 
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intemerato do seo caracter, e OS titulos de so» carta de al- 
forria. (E era varào de tal incorruptìbilidade que nunca os 
subjeitou à bencam de nenhum papa, nem à chancella de 
nenhuma chancella ria). 

Nào ha dùvida de que os novos apostolos medem os seos 
versos por igual medida. Por esemplo, o Sr. Th. Braga na 
Visào dos tempos : 

—Tentava a graia sombra da arvore da encosta. 
—A recebel-os veio com intimo trasporle. 
— mei era mais doce que o leite d'Amaltliea. 
— Enlevado a contempla. Nunca ilo formosa. 
— Qua deste em breve à paz do frìo jazigo. 
— Calido anceio, delirio, ais, blandicias etc. 

Pertence o Sr. Quental à raesma esehola ; por esemplo : 

— Este e aquelle deixal-o no meio da rna. ( 

— E corno o que mima mina vai de brucos, 

— Colera e vento de morte da Siberia. 

e centeoas de outros assim; mas nada de confusòes: o anno 
de iS25éantecessor do de 1865, e conseguentemente a in- 
vento nào é dos Rozendislas de agora. 

Nào foi pois originai o Sr. Amberò, nem risto, nem 
quando escarneceu do Traclado deVersificacào, nem quando, 
em conformidade com as suas theorias lìberaes, comode 
versos que a pàrvoa humanidade cbama prosa pessima. 

Siro. ! creador da poesia de lodo o tamauho, foi o nunca 
assaz decantalo Rozendo. 



Deiaixo d'uni laratijal. 

DECIMA . 

Eslava um certo maganào, 
Às direitas, que nào as torlas, 
A calcar as suas bolas 
Meli do num caldeirSo 

Feito no grande JapSo 
Com azas de cristo! 
Que lh'as fez o Yidigal 
Quando cantou urna modioha 
J u rito com certa menila 
Debaixo dum lar#njai ! 
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Na mimosa poesia que antecede, o estuilo attento revela 
ontra verdade. Este rimar de botas com tortas, e de me- 
nino, com modìnka , evidencia que o rimar ad libitum fot 
introduzido pelo grande Rozeodo. Sr. Aatbero, que re- 
pelle corno modelos Hotnero e Virgilio, curva-se ante este 
modelo, quando rima homem com dolmen, dolmen com dor- 
taem, coracòes com màos e te, eto. 

E nem se julgue ser isto so tendencia do Sr. Quental ; è 
canon da theologia coimbrl. mesmo se pode affirmar do 
Sr. Tb. Braga, o qaal rima —juntos, com muilas — desvario, 
com caia ; e caiu com (rio; e Chio com reftectin — ■ e óasis 
com dii — pòco, colosso — ehóro, meteora —récha, róxa — 
visse , fixe — vertigem, virgem, e muitas outras cousas por 
està guisa. Libertè, fraternité ou la mort ! 

Mas o inventar foi Rozendo. seo a seo dono. 



OOTBA DECIMA AO MOTE PRECEDENTI, 

Contìnua niaganio 
A tallir de eerto lado 
E por traz d'um taboado 
Riha certo coracSo. 
Apresenla-o logo na mio 
E o lalpicou com sai ; 
Reth-ou-se para uni arraial 
Para atti locar fagoto 
Melìdo dentro d'um . . . potè 
Debaixo d'itm laranjal .' 

Està imagem do coracào pilhado, apresentado na mào, 
corlado, e salpicado com sai, foi approveitadissima, e disse- 
miuada pelas Odes modernas. A pag. 61 : 

Cada pedra, que cai dog muro» lasso* 
Do tremulo castello do passado, 
Deixa udì peito partido, arruinaio, 
E um corneali aberlo em daits pedacos. 

(Nào faz lembrar as fatias, da Pedreida ?) Mas conlinue- 
mos : Que acconlece a este coracào partido ? Vede pag. 18: 

Do concio partido nasce um lyrio ! 

E depois diz-nos que coragóes d'estes, partidos por pe- 
drasj abertos em tìous pedacos, e deitando lyrios pelo meio, 




nao se encontram em parte nenhuma, senSo nas Odes Mo~ 
dernas, ut a pag. 130: 

Pur mais que profundeis, aio heis de urna horl 
Chegar jamais ao corallo. 

E se cfaegasseis, ficarieis estupefactos com os coracoes 
d'estes senhores, pois os acharieis salpicados com sai, ou 
em posicòes arada infinitamente mais raras. Verìeis com 
pasmo coracoes descansados , estatelados numa cama, e 
roncando no travesseiro, em quanto o leito dos taes cujos 
se nào retolve e despeda^a. {Od. Mod. Pag. 198): 

Os coracoes, que estasam descansados, 

E tiiiliam travesseiro 
E leito, no que vai ser revolvido 

E ner despedacado. 

Acerca da decima que antecede, so temos a accrescenlar 
que o seo mote , com pequenas variantes , tem occupado os 
principaes genios da eschola. Sob a variante : 

Qua Ai vida ao laranjal, 

tambem o glosou o Sr. Tb. Braga, corno se ve, a pag. 1 13 
das Tempestades Sonoras. 



Viva a bella smtdatk ! 

DECIMA. 

Dohs arnanles assanhadicos, 

Deram nas ventas um ao nutro. 

Um parte para o Porto, 

Outro vai apanhsr carrifos. 

Reunem-se, mettem-se nuns corticos 

E vàu fallar a um frade, 

Que estava amerzendado numa grade, 

Contendo bellos caraeoes, 

E dizendo por bemoes : 

Viva a bella sockaade ! 

Estes amantes assanhadifos, que andam e desandam, indo 
itm para o Porto, e miro apanhar carricos, fazem lembrar 
as nuvens que tambem andam t desandam ; mas estas cà 



tem mais mereoimenlo porque , de banda a banda, deixam 
ver o ceo : 



La, no Rozendo , os amantes deram nas ventas um ao 
outro, partindo um para o sul, outro para o norie , 

Que é li onde, escondidos nu frieia, 
Vegeta o museo e se concentra a alma 

(0. M. p. 23.) 

Mas, em todo o caso , o frade tem ratio : Viva a beila 
sociedade I 



ptailosophia magnifica que o Sr. Quental resumé nestes 
versos (pag. 30) : 

Ou bella ou Iriste, hormel ou sublime , 
Santa ou maldiu, a villa è sempre grande ! 

MOTE: 
Tketeum de mil ventura* 

DECIMA. 

0' Lemos ! iti ós o meu beni. 
Nem me pedes cu te lenibre 
Dà- me tu leite creme 
Por que tenlio grande paixao. 
Dar- le-hei uni tentilhào ; 
Oli ! que magnifica assadnra 
Comeremos naquelles dias 
Em que se prégarem as bullas 
E iremos todos às enguias 
Thesaurus de mil ventura* ! 

Està decima gastronomica , pintando-nos orna assadnra 
magnifica, e um tentilhào , e pratos de enguias, e a grande 
paixào pelo leite creme , e as mais cousas que se hào de 
corner naquelles dias , toda està papanca, que faz vir agua à 
bocca, é o que as odes modernas (p. 28) assim na sua coer- 
civel syotbese compendia ram : 



Esle armott vale quanto pesa. 
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Talvez se reflicta que o nosso Lava-rabense tem alguns 
bordòes de eslylo. Aqui vemos grande paixào; e a palavra 
{/rande vero, grande numero de vezes , corno outras ; mas 
eu nao me atrevi a alterar urna virgula no texto, e nem 
sequer a pnnctual-o. Quanto a estes bordòes, persuado-me 
serem urna das uellezas da eschola. Assim se acham em 
cada pagina do Sr. Quental — as escamas dos seos olhos — 
cousas diversas a rolar — ebrio — idea— culto — verbo — Iyrio 
— delirio — vida — atomo— etc.etc, afora os vocabulos lech- 
nicos do dogma cabalistico. 

No Sr Th. Braga ainda é mais sensivel està belleza. 



VISAO D'DM TEMl'O. 

QUADBAS. 

Por traa da Porta Ottomana 
Eslao trezentos bacamartes 
Coni que Fedro Malasartes 
Defende a Curia Romana. 



E eu li vi a Deus num monta 
Danilo grande conversa a Muysi's; 
E Jloj'sts y\r pelo monte abaixo 
Correndo muitos jndeoaaos pontnpés. 



Isto é poesia biblica, com suastendencias genesicas ; mas 
Dào totalmente apocalypticas. 

Afiìgura-se-me ter sìdo corno commentario d'està visào 
que urna Ode Moderna (p. 78) nos moslrou 

Essa nuvem somtria onde se asconde 
Senhor do Sinai e as doze tdbuas. 



Mas isto do moderno é vinho de outra pipa : erndicào do 
finito e infinito! e chela de finita e infinita sciencia. que 
Jloysés recebeit do Senhor do Sinai foram as duas tàbuas 
da lei. Doze tàbuas, foi o codigo dos decemviros , gravado 
embronze, e exposlo no .Forum. Pertanto formule-se està 
màis, na pliarmacopea do Ideal : 

3 
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RECIPE : 
Senhor do Sinai — 2 drachmas 
Doze tabuas — 4 eteropulai 
Lillcratura Coimbrà — 2 lilros 
Caldeie e mnndc 



Dr, Qdektal. 



PRAGMENTO [>LiM SOWETO NO DOiTOIUMKNTO DO SR. ANTONIO 
JOAQ1IIM BARIONA. 



a LiUiuphilos ter pcrdìdo a ì.° quartelo). 



Vem uni liomem veslido de folha ile cuenlro 
Mettilo Duma casca de melaci 
E Minerva |iòe no telliado, o coracào 
De sepie bedeis e melo e tim sarmento. 



E vein loda anossa Academia 
Ja muito depressi a salto esali' 
Para uuvir a bella sanfonia. 



E ili/ uni su muro : - 
E canta urna pega mi 
Os louvores de Hiajoi. 



no mari alto. 



Este Brajona, este man allo, innovacòes tao nrgentes co- 
rno as do auguro — do setp.-estrellot— do de donde— do autiste 
— do longiquo, hào de vir, comò estas e oulras que laes, na 
nova edicào, que eslà no prelo, do Diccionario de Bacelar. 

Alguns pichosos censtiraram a -Minerva por ter poslo o 
coracào no telhado. Insania ! Nas Modcrnas , Medea faz , 
coni as fiares melhores do coracào. pìiiltros pretos, que sào 
a conftisàu ! Amia unii coasa pela oiitnt. 

Là quanto ao penultimo verso, direi que se urna pyramide 
pode conversar com urna carcassa desinterrada de mastodon- 
te, nào é muito que urna pega cante com urna cotovia. 
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VISÀO DOOTRO TEMPO. 



Vi voar um pelicano (") 
Nas azas d'um corvo era 
Levando no allo... (") 

Pendurado um castelhano 



DECISA. 



A' missa nova de Frei Francisco 
Ha de ir loda a genie da Pedmlha. 
Elle prega o sermìo dentro d'urna tulha 
Que ha ite fazer ludo em cisco. 
N5o metta li o nariz o Bispo 
Nem rotnem osverdeaea. 
Aquella festa nilo i corno as mais 
Ha de ser tudo corner e beber. 
' Commungao-se Ijifes de roer 
Depois danca-so nos Olivaes. 

Isto lbe sisou o seo contrafactor; e até parece ter sido urna 
das inspiracòes , que mais o inspiraram , para admiraveis 
poesias das Odes Modernas, comò, entre outros logares, se 
póde ver a pag. 39 e 84. 

Essa missa nova do Frei Francisco, onde nào hade metter 



{') Estas passarolaa s5o de grande consumo no gallinheiro da eschola, e 
especialmente as aguias. Por ex. , nas Od. Mod. : 

— A Verdade è aguia augusta (p. 31). 

— A Liberdade lem azas de aguia, para ajudar ao chóco da Unidade { p 24) 
t- Mas a Tirannia tambem é aguia fatui (p. 89), ao passo qua a Bypo- 

crim é mocho. / 

— E tambem ba «ma vos que lem voo d'aguia e sai de um cadmilo 
(p. 17). 

— E aos aite ckoram ! ha de vir do ceo ! em meio de urna aurora ! urna 
aguia ! que Ihes leve os seos desgostos ! (p. 22) 

— E cega-se a aguia de Patmos (p. 27) 

— Eé aguia -bifronte a Aucloridade (p. 78). 

— E quem ha de abater os grandes e poierosos & tambem urna aguia 
erosala (p. 107). 

— E tambem està" Irisle a aguia da Franca (p. USI. 

— E a aguia daBussialemgarras para orava: na Liberdade (p. 155) etc. etc. 
Isto è Cicero , pugnando prò domo suo. Como o poeta , e com razao, se 

lem por aguia, tudo quanto é grandioso , no bem ou no mal, quer ter por 
collega. E aqui està lambem o segredo do titulo da minha obrà ! 

("] Eia aqui urna visào muito imagiuosa , e que bem pode ter inspirado 
aquella poesia das Odes Modernas (p. 106), que acaba : 



Com medo de ser visto, e que se abraze 
No rabo ilo cometa. 



o narìz o bispo , exprime-se com està, tim pouco menos in- 

telligivel, variante Quentalica : 

Povo ha de fazer-se' , enlào, hispo e levita . 
E seri missa nora a missa que dieer: 
E hade ac1i.tr ao sermào pur lliema o que medita 
Hoje confuso tapaiado) e està na mente a revolver. 

Onde se le que hade ir à missa loda a gente da Pedrulha, 
generaliza-se, nas Odes, dizendo : 

Para a eterna missa da Harmonia 
Eis o povo cliristio ahi disperso. 

Quando diz da missa nova , que aquella festa imo è corno 
as mais, dà o porquè a Ode Moderna : 

Porque ma veste a estola do infinito 
Para deilar a grande beneam — Vida — 

E a luz é o wema*, porque é hostia o sol ! 

Quanto finalmente ao vocabulo tulha, é, era sentido nao 
menos nobre, empregado pelo distinclo imitador. 



Albarda a orsa do norie 
E nào te ino facas camello 
Que vou visitar o setestrello 
Cheio d'um grande transporto. 
Do» urna galopada milito forte 
Pela estrada de Santiago, 
A' procura d'um legar vago, 
(jue quero por là urti pianeta 
Curo urna fida branca, mitra preta. 
Mas primeìro di ci um trago. 



Aqui vè-se que o seleslreUo nasce d'aquelle camello; e 
talvez tambem d'aqui nascesse o sctestretlos do Sr. Anthero, 
que sale que Tu hasde comel-os. 

Nisto amda pndcrào os interpretes suscitar alguma eluvi— 
da ; mas onde a nào ha , é em ser a presente decima a idèa- 
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màe Ho Fiat-Luce, do megmo senhor, qae darei na 2.» p; 
te d'este livro. Examìnem bem, e verao. 

Ha alem d'isso reminiscencias d'està poesia por outi 
odes modernas. Assim (pag. 96) : 

E nasceu urna aurora d'esse lado. 
E essa face radiante era a que Judas 
Nào chegara a tocar. Porem a outra 
Que elle tocara, eimservou-se escura. 

Entào isto nào é mesmo o pianeta com urna facìa Iran 
outra preta ? E'. So o que Ihe falla, é o Masprimeiro dà 
um trago. Porem està lacuna rie imitacao comprehendet 
o Sr. Th. Braga , quando {V. dos T. p. 169) depois de ' 
feito o seo apostolo dizer milita trapalliada, acaba assim 

Pois que magliaio responde aos meos acenos, 
Fra Benedetto ! um gole d'agua ao menos ! 

Tambem ouvi censurar o facia. E' da eschola. Sr. T 
Braga diz fiarybides : 

Surgiu lambera no mar Carvbides e Scylla 

(Vis. dos T. p. 54.) 

So me resta defender de insanos ataques a idea grane 
muito grande, grandissima, majestosa, sublime, monumc 
tal, mastodontica e pyramidal, de crear o Vate um pian 
reluzente, e ir pòl-o em algum logar vago. Vate I Sab 
vós, simples mortaes o que é um Vate, conscio da sua di 
nidade ? Nao é corno esses pobres diabos 

que do jieito humano fazem cunho (p. 73). 

nem corno 

Os leprosos que pòe ouro nas chagas (p. 74}. 

excellente tratamento anti-morphetico. Nào e nào. V 
é o Espirito. Espirito é o fogo, e de mais a mais incand 
eente (ca va sans dire). E é um Espirito que baptiza ; e e 
bapliza ao lume ; e lume da Idea. E sabeis vós mais, ó 
diculos ignorantes, qiial ó o resultado do baptismo de lu 
incandescente ? E' poder um mortai fazer cousas comò es 
da decima do Rozendo : pegar ahi em qualquer gràosito 
areia, eiragalope pól-o n'um logar vago, mudado numas 
reluzente. Assim nol-o confirma o Sr. Quental (0. M. p. 4 



Feri o Espirito, o fogo incandescente, 
Gue os baptiiou ao lume ila idea, 

Porque possam pegar no grlo de areia, 
E mudal-o rum astro re! u zen te. . . . 



Estava ria gandsra do Carqueijo 
Uni cavallo rabìo esfolado 
Virado para urna casa sem telhado 
A filar com Cala (') do persevejo ; 
E saia uni grande relampejo 
Esbofado da ali maria 
E um poeta cantava urna aria 
Embrulhado numa roupeta ; 
Depois pflz-se a andar de muleta 
Para a casa de Dona Apollinarìa. 

Sem grande temeridade se pode presnmir que, se nao 
fosse ter lido està decima, n5o se lembrava o Sr. Theophilo 
Braga de escrever o seo Masthodonte. E até nem soquer 
aqui leve cuidado, corno na Poesia do Diretto , de algum 
tanto disfercar os plàgios. Vista faz fé : 

Aquelle enorme cavallo rabào esfolado , corresponde ao 

do ingente masthodonte 
alva gigante ossada; 

só com a differenca de que o Rozendo na"o intenderla neces- 
sario dizer-nos que um mastodonte é ingente, e alem disso 
que a sua ossada é gigante. 
Pòe-se a Pyramule a cavaquear com o Masthodonte: 

Como... vens secco, mirrado, 

Da perni rabra do tempo, e assilli te inquietas 

A' lui ! ob, conversemos do passado! 

Ahi fica pois urna conversa entre um edificio e um animai- 
E' exactameote , corno no texto, o rabào 



J 



(') Este hebraismo — fatar com fata— è ornilo iim'tado petos CoimbrSes, 
por ex. (Od.Mod. p. 31): 
E' um boccado apenas para a bocca. 




Vintilo para urna casa scm teHiado 
A falar coni (ala de pereevejo. 

E nem me digara que o meo antigo é menos correo 1 
que desadoro. Èlle mìo dirla que o bicbo se inquietai 
luz. Elle nunca dirta que no tempo ha penumbra, cousas 
tipodas, visto pemimbra nào ser mais que o effeito de al; 
ma luz refracta sobre logar sombrio. Elle clamarla coi 
quem escrevesse que a penumbra sécca , ou mirra cousa 
guma. Nada ; o imitado escede aqui ao imitador. 

Continua o antigo : 



idea, reproduzida e variada pelo moderno, que faz dizer 
interlocutor : 

E' miaha voi o raio (rtlampga). 
torvellino varrà a areal ardente, 
Coma fumata fera que fareja. 

Confessemol-o : o antigo dice melhor : esbofado da 
maria, sem mais nada. Pois o verbo varrer pode appli 
se ao movimento do torvellino ? Pois é licita a compari 
(e ainda para maior \ì de um torvellino de siraoun com 
biclioa cheirar ? Foi imitaeao, mas pouco feliz. So o 
fot furiosamente feliz, fazendo finito e infinito effeito, f 
f aminta fera que fareja. 

Diz Rozendo : 

E um poeta cantava urna aria 
Diz o Mastodonte : 

Perdida corno a nota de alguwaaria. 

auctor da decima apresenta a figura emhrulhada n 
roupeta; o do Mastodonte num sudario. Mutato nomine . 
fabula narratttr. 

moderno compara um mastodonte e urna pyramide 
dous anacboretasl e, no intuito de completar um tao api 
priado simile , pòe a pyramide, velbinba e coxa , a and 
para muito longe, de muletas : 



< 



.Nejamos corno deus anachoretas 

A quem diamoti de longe ignota fala, 

E decrepito^ vào ja de mulotas. 

logar parallelo do anligo é: 



Jopots poz-se 



undar Oc muleta. 



Em qua], ha mais barn senso e mais bora goslo'ì ' 

Finalmente num d'esles hymnos recolhe-se urna ligura 
a casa de I). Apollinare; no mitro recolhe-se às areias urna 
ossada informe... deixando-nos so a meditar comò è que a 
ossada gigante nào tinha forma, mormente estando todos os 
ossos articulados, visto que falavam rangendo (Aqui um vi- 
zinho me segreda que a eschola faz synonimos as palavras 
disforme e informe). 

Nao ha pois um verso, urna idea da decima do Rozendo, 
que se nào ache no Mastodonte, em estado de diluito. 

Ha, sim, alguns versitos mais, que todos me offerecem 
muitas duvidas, taes corno: 

Do sol que luz na estrema do horìzonte 
Jorra atravez luz pallida, coada. 

Ja sei que do sol que luz jorra luz, mas atravez !... Atravez 
de qué? Adivinhemos. 

Tambem fico tonto vendo aqui e noutro logar, que este 
sol que luzéao mesmo tempo— de luz pallida, — de luz 
coada— e desmaiado— ;e que bem assim— jorra— danleja — 
e està em brasa. E' o chaos de Ovidio. 

Item, que um ranger de ossos pode eomparar-se a um 
concèrto. 

Item, que pàramos podem servir de sala, e que para con- 
versar urna pyramide com um bicho precisa salòes. 

Item, que um colosso é mais que um imperio. 

Item, que a humanidade é creadora corno Deus. 

Ilem, que urna pyramide vence o tempo, e està à sombra 
da arvore da sciencia. 

E dezenas de cousitas mais. Mas nào nos afastemos do 
nossopropósito. Neste logar é do grào lìozendo, o antigo, que 
eudevo de preferencia occupar-me; e so concluo, enfadando- 
me de que, depois de a Pyramide ter dito ao Mastodonte : 

Reiponde pois com o ranger dog ossos 



o ladrSo do Mastodonte flzesse ao nosso idioma o epigram- 
ma de responder era portuguez 1 Ainda , se fosse alletnào t 

Havia mais um poema epico intitulado— Futuro. — Sup- 
ponho-o desgracadamente perdido, o que deixa grande la- 
cuna nos fastos da litteratura coimbrà. So me tembro que 
preambulava d'est'arte : 



E por quanto os louros do aedo de Lava-rabos nào 
deixam duruir o Sr. Quental, parece que, em contrapo- 
sicao aquelle poema do Futuro, anda cacando inspiracSes 
para um poema do Passado ; mas Informam-me que lucia 
com difficuldades innùmeras, pois ainda nào assentou bem 
corno bade qualtfical-o. D'estas incertezas vejo provas nas 
Odes Moderna», onde o mesmissimo Passado é, ora um 
Deus, ora um Diabo. Por exemplo : 

Passado .'— Jardim de sombras e aromae ! 

Colla de cavallai ro, 
E veo de santa, e manto do sacrario 1 

— Mjsterio e heroicidade ! 
Passado ' Passado ! A nati gigante, 

Firme, mas sacegada, 
Porque o fio de bronze que a ligava 

Chamava-se Virtude ! etc. (p. 142) 

Isto ale aqui nao està dando vontade a um homem de 
ser passado,qae è tanta cousa juncta e tuo bollita? Mas abre- 
nuntio com atentacào de sereia, porque logo em outra pa- 
gina (90) o poeta nos diz : 



E para de todo desvanecer a nossa illusào.e pòr-nos zonzos, 
impreca fpag. 76) da seguiate forma, con tra aquelle mesmo 
Passado : 

Passado ! essa larva macilenta 
Misto de podridio, tristeza e sombras. ... 
Hudou deroupa — mas o corpo ainda 
E o mesmo . . . é peior, que cheira & cova 1 

4 



I 
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Esperemos a publicacào do precioso livro, para melhor 
corri pre li end ernios estas cohcrencias, e estas sublimidades. 

Mas eu confesso qne preferia ver o distincto talento do 
Sr. Anthero appltcado a coneluir o poema inceptado pelo seo 
predecessor, por isso quo aguas yiassadas nào movem 
moinho, e eu gostava mais de que elle nos lesse a buena- 
dicha, para nào irmos assim às tontas, e corno elle tao elo- 
quentemente nos advertiu (pag. 94) 

Camiohando p'ra a estrella da ahorada 
té que se dcscmbruilie està mcada. 

Conseguinlcmeiitc dirijo-lhe a minha petìcao, formulada 
numa quadra dos sertanejos do Cearu, segundo nos diz o 
Sr. Juvenal Galleno : 

N3o te lembres do passade. 
passatiti y'\ passou. 
So te lembres do futuro, 
Que aiuda nào principiou. 

Esle derradeiro verso prova que no Cearà estào atrazados. 



Darei finalmente urna producono importantissima do 
mesmo valente estro. Nasce-] he aquella importancia, nao so 
do seo valor intrinseco, senào da sympathica circumstancia 
de haver sido a derradeira poesia do benemerito litteralo, a 
qnal nos manifesta qne, apezar de jà entào estar o homem 
milito velhinbo, mirica arrefeceu aquelle estro até sua hora 
suprema, nem Ine perdeu a musa o condào anacreontico de 
juvenilidade. 

Tinha casado em Ancàa um subjeito chamado Lopes : a 
noiva cbamava-se Ermelìnda. Deram ao nosso cantor do 
Munda o mote 

Inslantes aforltmados, 

a que elle fez as seguintes multo notaveis glosas, emmude- 
cenclo poucos dias depois, visto que as Deusas da Yerdade, 
da Arie e da Nosm Conm&làa nào podiam por mais tempo 
dispensar ca pelas regiòes do finito um tao infinito genio. 
Eis aqui as quadras, ou quartetos.ou odes antigas, ou o que 
melhor nome haja. Por serem mui extensas, n5o me demo- 
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rarei era annotal-as protesamente. Qnem tiver compul- 
sa do aspaginas daeschola, a cada verso estarà achando simi- 
Ibancas. 

Ermelinda ! Tu tens grnndes agradns. 
Ermelinda ! Tu lons grandcs carinhos. 
Kriiiuliiiili ! Tu U'iisiki liciti' dous lobinlios. 

Instante! a for lunotto» . 
Veni pclinieires nmilu aceados 
a ver qual hade vencer; 
uns parados, outros a correr 

bufatiti afartunados. 
Uns sào perai Las empavezados. 
Outros dos càbulas dos esiudanles. 
Uns e outros sào grandus gavizanles. 

butani*) aforlttnadus. 
Todos veni a correr mui oslouvados 
para veroni a Ermelinda bella. 
Vcm uni fradi; numa gamella. (') 

buttatiti afortunudos . 
Vem dous bedeis de pés atados, 
de bacalbaos e espadim ; 
T» dos vtm Locando clarini. 

hstantes afartunados. 
Vcm de casaca oito frades Bernardos. 
Vem em ceroilas oito do S. Bento 
Mas uns e outros cheiraui so unguento. 

hstantes afartunados. 
Vcm uri esquadrào de kigados. 
Trazem lancas de pouta aguda. 
A meuina leva urna aguda. (") 

ItUt(titttl afartunados. 
De repente co'os olhos incliados (*") 
Apparece Horpheo co'uma seriuga; 
E vcm o Torres, qnc é gronde pinga. 

Instantes afartunados ! 

(') E' claro que eslc Reperendo vinha-se banliando na gamella. Isto emen- 
dou o Sr, Aothero para inelliur e mais coni modo , quando (0. M. p. 26) nos 
revela com que inietto a Cieador das coiisas creou o oceano: 

Que Dw( ha dado aos homens, porquo banhetn 
U corpo todo e Mdefli a vontadc. 
Ora. visto lira que o lìnznndn reria dispensilo a s^mclla, se souhesse 
que o oceann delia sido feito paia a frade se banliar e nadar d vontade, 

(■") Rima o adjcrdvii aguda com?ÌL>n messati. D'anni si; dt'invliiiiidr r|iifi 
n Sci I -i. . ■! . . : !■ nas tlili-t Mii'It'ìiHts , au rimarem — firn e emfiia — 
nassa e nnsso — cs/waiir» e esperanto, etc. 

(***) Deus queìra que, includo com o humor vitreo expandido, o olho llie 
nào estale , conio succtdeu à lei do Sr. Antliero [0. M. p, 99) : 
Estaln a velila lei conio um balio inchado 
Pela expansao dos gazes. 






Ja coni a pressa veni todos concados. 

Cliìchisbcos vem a porlia. 

Coni trompas e fagotes tocam a sympbonia. 

Instantes afortunados ! 
Ao longe se veem ja arrebatados 
Todos que vem ile cavalleria, 
Tocando limbales numa almotolia. 

Instantes afortunados. 
Com o calor vem lodos abrazados, 
Trazem todos o rabo esfolado. 
E tudo e mais vem multo infiammatiti 

Instantes afortunados. 
Uns trazem os calciies esfarrapados. 
Outros trazem as ciroulas sujas. 
As caras todas parecem de corujas. 

Instantes afortunados. 
Mas sào lodos milito malfadarìos 
pois a meiìina a todos resiste, 
pois sd no Lopes acha cerio chiste. 

Instantes afortunados. 
Todos querem ser namoriscados. 
Fazem dan^as e pirolclas, 
uns com tregeitos, outros cora caratas. 

Instantes afortunados, 
Todos estào co'os olhos aibgueados, 
lancando sobre ella i rabo do olho. 
Uns sào vesgos, outros tem cara de repolho. 

Instantes afortunados. 
Outros olham a furto e aos boccados. 
Depois daneam a gaivota o o lundum ; 
mas clieira-lbe a cabeca so atum. 

Instantes afortunados. 
Ja com os eolotcs todos desabotoados, 
com o cantasse e grande fartiga, 
que ali uni deitou urna lombriga {') 

Intantes afortunados. 



{') Rozondo, na infancia ila arte, chana Él ébbRrI | or scos nonics. Urna 

loii' iirÌL. _ a i urna bmlinL'a. Niis liojc a denominariamos i:in enie repr('=siv:>i, 
svniliiiìiramente transsub stai icisdo mini unitivo luiiilirii'iìide. Oh pek< iijnos 
llie cltamariamos verme, se 111 t; nao BfasHlttMlOOB inseclo, o que, segando* 
sciencia moderna, è urna e a mesma cousa (0. M. p. 81): 

Deixala ir 1 Os rermes que a rodeiam 
Querem comer-lbo u tronco — Esles inseetos 
Sào audazes ... porque? porque sào cegos ! 
Hiia de gastar os dentes nessa lida. 
llào de gastar depois ainda a cabeca. 
Mio de por firn gastar o corpo lodo. 

Que imaginacào 1 que bom senso ! que estupendo boni gosfo ! Aqui tcinos 
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Emfim todos cstlo intìammados 
e jogatn o sóco até nìlo mais. 
Quebram candìciros e caslicaes. 

Instante* afortunados. 
Uns com os (dlios arregnlndos ; 
oulros com " liigOiii: iirrantinlo : 
un ja no cliào estirado. (*) 

Inslantes aforlunaàus. 
.la todos arrobatados, 
a dcsordem se augmenla ; 
và"o os feridos mima jumenia. 

Inslantes afortunados . 
Outros, bem acondìcionados, 
vao dentro de urna liteira. 
Vai um Prior e urna Parteira. 

Inslantes afortunados. 
Os da ràintiauca esli!» piisnindiig. 
Acordem os Verdiaes e Meiririho ; 
mas um llie quebrn focinho. 

Inslantes afortunados. 
Mas emfim elle» la v3o agarrados. 
Dà-se parte ao Reilor. 
Va», ao toque do tambor. 

Inslantes afortunados. 
Todos vào ser castigados ; 
mas a mem'na pade ao Prelado, 
qne calvo e remellado. 

Inslantes afortunados. 
.1/1 ti'idns emlìm s.ìo libertados. 
Vào todos locando e dancando ; 
mas uns vào feridos, outros coxeando. 

Inslantes afortunados. 
Todos emfim apaziguados, 
eis que chega urna velba a carreira; 
vem de bofes, punhos e cabelleira. 

Inslantes afortitnadas. 
Traz sobre casco uns altos penteaiìos. 
Sauliyras e perolas colhidas na mina (") 
Tudo islo para offerecer a menina 

Inslantes afortunados. 



— vermes que siio iuseclos— insectos que sào audazes— audazes, porquesà» 
cegos. Aqui temos insectos com dentes; cabeca que sem dentes linda rie ; 
fi quando ja nem cabeca resta, os pès ainda a roer. Que remedio tem elles, 
pois que juraram corner tronco ! E ainda haveri quem diga nào ter isto pés 
nera cabeca ? ! Tem cabeca e pés. 

(*) Este chào coberto dos corpos dos estropiados intende-se muito melhor 
que O chao das Odes Moderna» (p. 28) : 

Do chào do infinito se ara ardente 
('")Eisaquiaauctoridadeaque oSr.Th. Braga se agarrou, quando, na Visào 
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Diz que é da farailia dos Amados ; 
e tambem traz comsigo um filho , 
que traz um tabardo, e um espartilbo. 
Instantes afortunados. 

Depois de todos comfrimentados 
pede a menina enr casamento ; 
mas o filho é um grande jumento. 
Instantes afortunados, 

Ja emfim de todos enganados 
o filho furioso quer se vingar. 
A velha se assusta, e pde-se a rosnar. 
Instantes afortunados. 

Todos os pertendentes ficam mamados. 
So o Lopes tem a primazia. 
Fica in ebado, que parece hydropisia. 
Instantes afortunados. 

Marca-se o dia dos noivados. 
Lopes ja se principia a enfeitar ; 
mas tem um leicenco a deitar (') 
Instantes afortunados. 

Vao para o hymineo todos aceados. 
Ermelinda leva um xales de merino, 
e na cabeca um grande tótó. 
Instantes afortunados. 

Os irmaos vSo todos empavezados. 
pai leva a farda da Bicha. 
Tambem vai Dona Gavicha. 
Instantes afortunados. 

Todos os que sào convidados 
lbe mandam doces e vitellas. 
padrinho vai de espadim e fivellas . 
Instantes afortunados. 

Vao todos os cavalheiros e morgados 
muito bem penteados de caracol, 
uns de chapeo a 3 ventos e d'ourinol. 
Instantes afortunados. 



i 



dos Tempos, e nas Tempestades Sonoras y mostrou a sua erudicSo, dando 
perolas a Ophir, que nunca as te ve, e era so famosa pelo ouro. Eram perolas 
colhidas na mina. 

Quanto às saphyras, sao umas gemmas orientaes! que se encontram nos 
areaes auriferos ! E' sabido que os rubis, amethystas, esmeraldas, topa- 
zios, etc. costumam andar a rolar nas ondas, pois, corno muito beni diz o 
Sr. Anthero (0. M. p. 130), o coracaoé 

grande rio de areaes auriferos 
Arrestando saphyras em cada onda 

(*) Eis aqui bem respeitada a grande lei dos contrastes, corno prescreve a 
eschola. 
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Oulros muito bara fardados 
levarn suas madamas ao pé, 
unus de fraldas Iiordadas, outras cheirafido a rapè. 

Instante! afortunados. 
Todos os da Bicha vào armailos ; 
levaro suas gaitas e tambnrcs. 
Dos deitam toguetes e levam cobertores. 

Instante! afortunados. 
VSo todos a saltar mui bem formadus. 
I.evam o «bumba e uni pandeiro. 
E o outro leva incenso dentro de uni fogareiro. 

Instante! afortunados. 
Ja Sio a egreia cbegadoi. 
cura accende um grande pharol, 
Que é lodo feito de cerol. 

Instante* afortunados. 
Ja todos estlo ajoelhados. 
Trabalba o tambor, gaiia e badalo. 
Vem lodo a povo de Ancia e de Bordano. 

Instante» afortunados. 
Tambem se veem amontoados 
o povo d'Almalaguez e Babacal. 
Vem o da Geria, Lava-rabos e Lourical. 

InstanUs afortunados. 
Ja einfiin os noivos estao casados. 
Ferve a amendoa. o conleito e a pastilha. 
A mai toda se babà, e a madrinba se incasquilha. 

InstanUs afortunados. 
Ja sendo a casa todos cbegados, 
Comem de urna pipa e bebem de um caldeirio. ('I 
Vem O medico e o cura a cavallo no sachristao. 

InstanUs afortunados. 
Os noivos sio por toda a parte abracados. 
A funccio e coni lodo o esplendor. 
Vem o barbeiro e tira-dentes com um andor. 

Instantes afortunados. 
Todos os do accom parlamento alvaracados, 
os taf.ies e as madamas din à perna : 
um sgarra, outro belisca, outro aperta. (") 

Instante* afortunados. 

(') Novos contraete» sublìmes. communi è corner-se do caldeirio, e 
beber-se da pipa, mas a nossa gente, para patentear a sua digoidade, faz 
tudo as avessas dos ontros. 

(") Isto aquì li parece fresquinho. sim Sr., e mostra o Lopes muito con- 
descendente ; mas é nada, comparado com a Visào dos Tempos. pag. 105 : 

A coxa trèmula, o macio péllo 

E a pyra de crjstal onde arde a chamma 

Que incenderà sem ver-se, eie. 

E mais urna pag. Ili, quemenSo atrevo a transcrever, e mais milita cousa, 

e mais melane daa Tempestarti! sonoras, e mais quanto escrevem ostea inì- 

migoa dos poetai antigoa, por tua* lubrioirlad». 
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Todos enfim entbusiasmados, 
tu do é gaita, zabumba e assobio ; 
tudo anda à roda e de corrupio. (*) 

Instantes afortunados. 
Jà depois de muito calvados, 
Vào para o seo leito (") Venus e Cupido. 
Ella se incolhe, elle se estende ao compri do. 

Instantes afortunados . 
Assim estào os festins acabados, 
ja da raeia noi te para a urna hora. 
Boa noite, meo senhor ! boa noite, minha senhora ! 

Instantes afortunados, 
Ja d'este dia fìcara convidados 
para o baptisado e grande serenata 
ja que Monsiù Lopes assim se afragata 

Instantes afortunados. 

Ccetera desiderante . 

Importa porem confessar que a Eschola Coimbra nao so 
em Coimbra lem sido cultivada. Brazil, tao insultado por 
ella, tambem conta estros, primos co-irmaos dos que hon- 
ram os sinceiraes do Mondego. Presupposta a devida venia, 
aqui darei urna amostra. Tendo vindo a està cidade urna 
domadora de feras , . chamada Labarrère > o talentoso 
Sr. Nunes Garcia Ihe dedicou a seguinte Inspiragao : 

Na tua fronte cingir so deve 
Os louros da immortatidade. 
(Auctor.) 

Tu, da vontade — Ente — portentoso 
No teo — ssxo ! — és bem corajoso 

Serés tu o Sol?! 

Ou és Lucifer ? 

Anjo tu nao és 

Oh brava mulher ! 

Deusa tu seràs 

Ou és Satana»? 



(*) Que, em quanto os pés na terra, em corrupio, 

Lhes f ogem irapassiveis, firmes, altos, 
Erguem olhos, sem ver os sobresaltos, 
Riscando as sociedades no vazio. 

(Od. Mod. pag. 43) 

(**) Naquelle tempo ainda os leitos nupciaes eram compostos, corno aqui 
singelamente se ve, de colchSo e enxergào, e làatraz se viu, de cobertores. 
Nisto a eschola tem progredido muito. Hoje, corno o mostranti as Odes Mo- 
derna*, pag. 57, tem os thàlamos nupciaes cupula e mosquiteiro, mas tudo 
isso pendente das tàbuas do leito para baixo, afìm de cobrir. . * dt cobrjr. .< 
eu sei ci que ? 
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Km li vejo o pra?er, vejo tambern pavor, 
Vejo eneantos, vejo tambern amor. 
Seras tuo sol I T etc. 

Co 'a tua presenta bruì os sa dobrani. 
Tania s'innirecem corno m domani 

Seris tu o sol ! ? etc. 
Como 6 que tuas feras te vendo falseSo ? 
Teu tigre nSo giva, nera ruga o leao 1 

Seris tu o sol, etc. 

Como é trae aubjugas a bravia ìiyena ? 
Tua predilecta, tua fltìr da scena! 
Seras tu o sol, ete 

Tu em communi coni as feras bravias, 
A alias aqueces e a nds tu esfrias. 
Seras tu o sol, etc. 

Da mula tua fior, tea amor perfetto, 
£ teu DUSO— teo amor do peito ! 
Seris tu o sol, etc. 

Por teo sembiante sempre ri so uh a 

Talves dormite o bruto medonho. 

Seria tu o sol, etc. 

Tu esplendor da raca humana 
No mondo és ludo ate soberana I 
Seris tu o sol, etc. 

Se tu és dos effluvios magnetico* 
Confundes ludo e nos pfles sceptieos. 

Creio pois haver demoostrado que os actuaes inventore 
nào sào os inventores da sua invengào ; que sào do novo 
culto ferventes apóstolos, mas successores do aedo, do 
liomem divino, que baixou à terra, ao despontar a aurora 
do esplendido futuro que é presente. 

apparecimento do homem grande è ama fatalidade. Vem 
quando é necessario dar urna fórma , imprimir o seo 
caracter, a sua ìndìvidualidade a noia generalidade que se 
evolve na forca inconsciente do estado còsmico. Depois de 
ter 1 realisado a apotbeose fora de si, o homem completa-a 
na sua personalidade ; é a ascencao do naturalismo ao an- 
thropomorphismo a lei de todas as religiòes. Nào tendo 
mais que dìvinizar, a intelligencia, eterna na sua actividade 
incessante de Eumenide, ante os problema s insoluveis do 
universo, eleva-se a abstraccào, terremoto precursor do ca- 
taclysmo, manifesto nas regióes de illuminados, entregues 
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às contempi a coes espiri tualistas, na reconcentracao interior 
dos Essenios e Therapeutas. Na Arte a esculptura inspira-se 
do grotesco : ern Strasburgo vé-se representado um aspo, 
de alva, dizendo a musa nova, cercado de outros animaes 
que o ajudam e serverà de diaconos. Boba è urna personi- 
tìcagSo do grotesco (f). Mas ahi é que està o merecimento. 
Nas apparencias grotescas de Rozendo apalpa-seja a reve- 
lacao do infinito pelo finito, antithese que so o genio do 
homem, comò symbolo em si, pode realizar : 

Preceitos que mais obrigam 
peilir quem pode mandar. 

Ergo, aqui deito ancora ài." parte do meo livro, procla- 
mando està propongo: que 

— Rozendo està para a litteratura aoimbrà, corno Vyasa 
para o mystidsmo orientai. 



FIM DA PRIMEIRA PARTE. 



(1) Poma do diretto, cip. IX. 
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Livro de propaganda, destinado a dous enormes fins : 

o 1.° restituir a gloria da invento ao verdadeiro fundador da Eschola; 

o 3.° demonstrar, por meio de common tarios a orna das mais primorosas proda ccSes 

da Eschola, que so naquella religiào litteraria pode haver salva^So ; 

Eureka! Eureka t 
Hegbl, Gap. VI. 
POR 
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A AGUIA NOS ASTROS 



A ESCHOLA ROZENDÀ" EM SEO ZENITH. 



Gracas a Deus, està preenchida a primeira parte da mi- 
nila tarefa civilisadora. Ninguem mais porà em dùvida o 
Genesis da eschola Coimbrà ; e a posteridade ficarà saben- 
do que o legislador, o Lycurgo, foi o grào vate Rozendo ; 
e por isso proponho que a sobredita eschola se denomine 
indistinctamenle Coimbrà, ou Bozendà. 

Desempenhei um dever de consciencia; rebabilitei o meo 
esqueeido heroe, o benemèrito das leltras e da philosophia. 
Estou satisfeito. Por muilo meuos se encaminhou para o 
Capitnlio, para, corno eu, dar gracas a Deus, o meo prede- 
cessor, Cornelio Scipiào. 

Ja porem declarei nào ter sido so para isto que pedi a pa- 
lavra. Aspiro a muito mais. Eu ja dice que a immensa luz 
que, recentemente projectada de Coimbrà, me deu de chapa 
nos olhos, fez-me abjurar os velhos e esfarrapados princi- 
pios titterarios, incarnicar-me contra tudo quanto o mundo 
qualificar superioridade , e apostolar a lei nova comò um 
possesso. Embora me chamem renegado ; tenho muita 
honra nisso; e protesto portar-me com todo o ardor de 
um missionario fervente, de um reitor de cathecùmenos. 

Eu nào quiz que se roubasse a gloria ao fundador ; mas 
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o meo animo recto ambiciooa coiti egaal affan que se fata 
josti^a aos seos piedosos successores. Està religiào é um 
islamismo Htterarìo. alcorào, o livro da lei, o que in- 
cerra as doctrinas, é o Evangelho do Rozendo; seria pois 
urna encarnacao morta, em vez de ser urna encarnacao viva. 

E' mister que o Verbo esteja sempre vìto. Viveri na ori- 
gem, pois se fez carne de Rozendo para ensinar os bomens 
do seo tempo ; vive e viverà na prolongac3o dos séculos, 
pois se fez espìrito para inspirar os seos apostolos e a sua 
egreja ; vive pelo eulto , pois nós todos, os ulemas d'este 
mahometanismo, gritaremos em coro : « So o Ideal é Ideal, 
e Rozendo o seo propheta. » Mas honra nos Osmanlis de 
Coimbra. Elles sabem, com eguai mèrito, perpetuar a re- 
ligiào nova. A pbrase — El-rei morreu ; viva El-rei — 
pode aqui respeitosamente parodiar-se : — Rozendo mor- 
reu ; viva o Rozendo ! — 

Mas , por quanto estes verdadeiros crentes, apezar de 
pizarem o bom caminbo, tem o seo tanto de nebuloso è. 
estapafurdìo , eu que mergulheì audacioso pela cerracào 
d'aquellas nevuas, resolvi traduzir ludo em portuguez mor- 
tai (.que é o falado pelos simples mortaes), e manifestar em 
notas e commentarios urgentes, o que ha de grandioso e 
sublime na moderna eschola do Idea). mundo, quando 
a entender , pasmarà ; e do Tcjo ao Neva, do Austro ao 
Boreas, o universo se coinibrizarà, e darà o seo voto para 
o logar vago de deuses aos meninos do Quebra Costas. 

Fara està minha utilissima analyse, escolhereì urna obra 
portentosa, urna prophecìa infallivel, a pedra angular do 
futuro. 

E nao se cuide que me occuparsi ahi de qualquer cousa 
a tòa ; sera de nada menos que da creàQào do mundo, 
estupendo quadro de lanterna magica do muphti, ou antes 
do propheta Anlhero do Quental, produccào pasmosa, des- 
tinada a maravilhar e revolucionar a redondeza. 

E que ha hi com effeito mais imponente e majestoso que 
similhante assumpto ? 

desejo de conhecer a formacào do mundo que habita- 
mos occupou e deveu occupar em todos os tempos os espi- 
ritos pensadores. 

Cada religiào phantasiou a sua cosmogonia. 
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Moysés (o outro meo predecessor) contou, no seo Genesis, 
o trabalho dos seis dias. 

Os philosophos e geologos deixaram-se de inspiragoes 
celestes , e pediram a propria terra , ao raciocinio e ao cal- 
calo , novos systemas ou novas hypótheses. 

Tudo igoorancia : Terra erat inanis et vacua. 

Estava reservado para Portugal, e para a Serra do Bus- 
saco, —para o nosso século, e para o memoravel sexages- 
simo terceiro anno d'elle— a verdadeira revelagao cosmogo- 
nica ; que por isso o propheta appropriadamente intitulou 
a sua obra : fiat lux t 

Vai ler-se a doctrina archi-brahmanica, com que afinal se 
illustra a humanidade. Vedas, e outros livros sagrados (nào 
tanto corno este) haviam ja estabeiecido a pre-existencia da 
Divindade , que , na origem das cousas , constituira por si 
so tempo, espaco ; ente unico, eterno, infinito, sem corpo, 
sem partes. Era erro ! Erro era o Demiourgos, de Platao , 
supremo auctor da natureza, que em sua mente concebia as 
ideas archétypas do universo. Errou Virgilio, ao descrever- 
nos a sua 

Mens agitat molem, et magno se corpore miscet. 

Errou Moysés , desenvolvendo-nos o trabalho dos seis 
dias. Errou Spinosa, proclamando o Deus-Materia , consti- 
tuindo unico o Pan 

Cesse tudo o que a Musa antiga canta , 
que outra Crealo mais alta se alevanta. 

Democrito e Epicuro sao supplantados. chaos, que nelles 
representava as combinagoes variadissimas de um acaso 
feliz, converteu-se num oleiro do infinito, amassando mun- 
dos entre o tempo e o espago, e praticando outras mil cou- 
sas do arco da velba. 

Veja o mundo ! aprenda 1 e prostre-se ! 

propheta escreveu (diz elle que em verso) a obra da sua 
sapiencia ; e em verso muito remontado e sublime ; lingua- 
gem de aguia. Eu, singelo periquito, mas seo bumilde dis- 
cipulo , accompanharei o texto de urna versao em prosa, 
em que as intelligencias vulgares possam mais facilmente pe- 
netrar ; e onde me parecer que ainda isso nào basta, porei 
notas aperitivas da excellencia do texto originai. 
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FIAT LUX! 

Et terra crai inanis et vacua. 
Tinbam os astros ja mil annos — tinham 
Talvez cem mil — ou tinbam um minuto (1) 
(Pois quera sabe (2) contar horas ou seculos 
No relogio — que tcm o firmamenlo 
Por quadrante —e (3) algarismos soes e estrellas (4) ? 
Stavam ha muito alli )5). 

velho (6) Ghaos (7) 
Oleiro (8) do Infinito, que enlre as duas 
Màos (9)— o Tempo eo Espaco (10)— os amassara(H), 
Can^ou por firn tambem (12) de fazer mundos, 
Nào tendo (13) ja mais barro — nero mais raios (14) 
Com. que o barro pintar. 



ESTUD0SCRIT1CO-PHIL0S0PHICO-C0SH0GONIC0-GENESICOS 
SOBRE ESTE CAPITULO APOCALYPTICO. 

(i) Cometa logo por asta sublimidade : urna apalpadella, urna incerteza 
enlre cem mil annoi e um minuto ; e Ioga abaixo , considerar num minuto 
urna tempo pad a. 

(2) Suppunha a gente de espirito apoucado que annos, séculos, dias, e as 
divìsòes convencionaes dos dias era horas , minutos, eie, ludo tinha u sco 

Kìmeìro e unico fondamento na astronomia. propheta revela o contrario. 
t pelas estrellas, nào se sabe consaalguma dos tempos. Para oulra vez, oos 
dira por onde é que se sabe ; isto nào Ha de ir tudo de atacado. 

(3) Um escriptor menos transcendente dìo teria ommittido aqui a preposi- 
eSo por. 

(■() Para se saber que as estrellas nào sio soes. Notemos beni estes alga- 
fi) Alliì onde? propheta ha de o declarar para a outra edicio. 
(fi) Escriptor menos originai teria posto atitigo ; ou antes nenhum epilheto. 

(7) Nào sendo o chaos senào a materia cosmica em confusilo ; e achando- 
se a materia cosmica (chamada barro ! pelo propheta) ja formada era mundos 
disseminados pelo espaco, o chaos cessava ipso facto de existir. Assim parete; 
mas o propheta , que é mais profondo do que isso, continua a ver o chaos. 
onde elle, por falla de materia, nao pode existir. Misteriosa prova de um bora 
senso, inatlingivel aos filhos de Adào ! 

(8) Se o chaos è a materia em confusào, ou o barro, comò pode ser o oleiro ? 
Como ha de ser ao mesmo tempo martello e liigorna ? Està dùvida sd pode 
caber em criticos terrestres. Là nas olarìas do infinito , o oleiro è o barro, e 
o carro e o oleiro. Nào percebem? Pois aqui e que està a sublimidade do 
non senso. t A idea de oleiro do infinito è do mtlhor gosto. E dìo venham al- 
legar que os olein» fabricaa vuoi, e oste aSo f» senio bolas; objeccùes 
toes tio futeii. 
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TRADUCILO 
FAg\-SE A LUZ! 

E a terra andava loda presìtmida 
e nào sabia ìiada. 

Existiam os astros, havia cotti mil annos, ou mi], ou itm 
minuto, e*mfim muito tempo, porque là por astros nao se 
sabe medir o tempo. 

Chaos, que é o Oleiro do infinito, e tem duas màos— o 
Tempo e o Espa$o — e que fora quem amassara os astros, 
eslava cangado de fazer mundos , ja nào tioha barro para 
mais, nem Iuz com que os vidrar. 



(9) Adore-se a estupenda imagem das duas màos do chaos, quando» essen- 
cia do cliaos é nàti ter parte alguma distineta. Bom senso ! 

(10) As ìnaos, ci segundo os conhecimentos apoucados, aiio sempre irmans 
urna da nutra ; mas la nas otaria* da infinita correm outros ares: as mSos 
sio entre si diversissimas. Bom senso / Bnm de lei ! Agora o mvsterjo, que 
ainda nào podémos penetrar , é corno o espaso e o tempo podom sor m/im do 
chaos ! propheta ha de esplicar iato ; e entùo se reconheced que era bom 
senso e bomgosto, ludo ao mesmo tempn. 

(il) Os astros foram amassados, segundo a leltra do texto, entre n tempo 
e o espaco ; d'onde so segue (alem de muitas oulras cousas) que o oleiro do 
infinito n5o é corno ci os oleiros do finito, que amassam o narro no amassa- 
douro, e nào entre as m3os. que ellns fazem coni as mSos e com a roda è 
dar-lhe afórma— que umas vezes 6 frigideira— outras pùcaro — outras panel- 
la—, mas bohs nunca. Entretanto aqutlìo bade ser bom sema, K nas regioes 
do infinito. Nos os mortaes è que o nào percebemos. Por isso nos pareceria 
mais accrtado ter-se posto, emlogar deofeiro, iim fabricante debolas dedsco. 

(121 Pareee aos grammaticos acanhados, que o lambeai, aqiii, nào tem 
sentido algum , e nao passa de calafeto para metro. Se ti assim, fui delica- 
deza do propheta , pois elle bem sabia que duas syllabas de mais ou duas 
syllabas de menns nào sào cousa em que se repare. 

(13) Canfar de fazer mundos, por nào ter mais barro com que os fazer, 
pareee disparate aos inlendtmentos communs, que pergunlam so o chaos ces- 
soli de fazer Mas , pela eareneia de materia , ou por exiiausto de forcai. 
propheta nào lhes responde ; e faz elle muito bem : a quem tudo quer saber, 
nada se diz. 

(U) Pudendo està palavra ser tomnda em dous sentidos muito diTcrsos : 
raios de electricidade e raios de luz (e até quasi nunca se tornando, quando 
solitaria, senào na primeira accepfào), pareee que pedia o bum senso que vi es- 
se ao menns ora adjectivo solver a duvida. Entretanto nào e assim : aquclla 
felìz exprcssàu com que o barro pintar , nào asta indicando que so faia dos 
roto» de lux? 



Ora (15) limpando (16) 
Vs mlios que cstavani sujas (17) do traballio, 
5 esfregando (18) urna palma conlra a oulra (19) 
iopron ("20) depois os restos (21), sem ver (22) onde (23), 
'or esse abysmo (24) alem. 

Oh pò de mundos (25) ! 

igatha (26) dos banqueles (27) do Principio (28) ! 

riste parto (20) das sombras, atirado 

ìbre (30) o bergo (31) de luz do firmamento ) 

orcego (32) borrivel, meio tonto e cego, 

iilo (33) no salào de Iustres d'àstros ! (34) 



!'■; ('imjuiiixàii, de u!ii;ì grande el-^ancia po'l'lìca para aqui. 

Itì) Que boni sena» e Ii'ihi 'pulii ueala express-io : o chuos ! limpando ! o 

pò ! e o export) ! ijiu: e.iliivitui sujtis ! do traballio f 

17) Kxpressào muìto limpa... de bom gusto. 

8) Esfreyando u tempo tmtra o expoco. Quem èque nào percebe islo? ! 

9) Esfregar cantra rifui estiva no dimenano ; ima podein-n'o agora pflr 
{ne vai bom auelorizado. 

OJ ckaos, seni embargo de nao existir ja, por liavcr penlìdo a materia 
tie se compuuha a sua esseucia, nào sii tem duas màos, mas assopra. 
senso ! 

1} — it Db que ? »— pergunta o leitor.— « Que Ihe imporla ? »— pode 
ipbeta respouder ao leitor — « Eli nao eserevo para voci- ; escrevo para 
i minila lingua. Lsses beni intenderti que eu t'alo dos restos do barro. » 
'.} D'aqui parece inferir— se que n chuax, aleni de mdrw e sópra lambem 
tifai. K iato, de mais a mais para uni chaos que ja nào esiste, sempre 
ide privilegio ! 

) Os grammatico* das du/ias Inviale de hjui.tui' que e otiflor pozesse aijui 
irfe, em vez rie «in rie Pois nao poze-IiV. Issné bum para os miseravois, 
nda accreditali! cm grammatica e diceionirid. bom senso e a bom 
pairam là por mitra espilerà. 

i Que intenderà o propbeta pelo abysmo por onde se foram os restos 
'os pelas itiàos eiffei/iitlu* :' Aqui dàe-se a perrns os conimeli tadcres. 
uer que por abysmo. se dova intenderò espa?o. Mas a isso li) e re fila 
—que, se o nlnjsmo é o esplico, e o es/irarn e urna das màos do stibjeito, 
>stì podiafazer ir as mujatltas pela inda fora. Aqui ba mysterio fundo. 
e-me confessar que nào Ibe mette o dente. 

Tambem. aqui audaui os commentadores a nadar, porque nào inlen- 
mo aos restos da materia chaòtica se possa chamar pà de mundos. 
a palavrapo nào qner dizer sobejos ; e pertanto nào pode designar os 
; quo iicassem depois dos mundos formados. Mas isso e li para o bom 
ellcs ; o do auctnr Ì uin bom senso multo diverso, e eu pela minba 
;ta accredito, ale seni a intender, que è elle qucin tem razao. 
Agora confesso linmildenierik o/io t.iuiliein eu lieo ;U aranhas, vendo 
mando ser ao mesmo tempo urna mir/alka de banqueles. 
}tìa banqueles do Principio foram esscs, de que sobejou, corno mijaWia, 
mundos ; iste- 6, que o duna toprou da» màos e* fregatisi f ! ìian- 
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Ora pois, limpon o Oleiro do infinito as màos embarrea- 
das, esfregando-as urna à outra , e lancou com um sópra 
os restos pelo abysmo fura. 

Esles restos, que voaram pelo abysmo fora, eram pò de 
mundos , e ao mesmo tempo migalhas dos banquetes do 
Principio, e tambem um triste parto das sombras, atirado 
sobre n berco de luz do firmamento, e ainda por cima mor- 
cego, horrkel, meio tonto, e cego, caido no salào de luslres 
d'astros 1 



quetis do Principiti' ftanquctes, dados pur qtiem a quem, e composlos 
de que t 

(28) Quem i oste Principio , «ursoni fi cario tao epicureamente ? E Principio 
de que ? 

(29] Complica-se a colisa para a polire inlelligcncia bumana. pò de 
mundos, que era mignìhu de. um- banquete, & ao illusimi Irrisi pò um parlo 
triste de somhras. e um morcego. Adoro rcvcmiie esia simullaueidade de 
eousas incompativcis no racemo ubicelo : pò, mnjalha, parlo e morcego. 
Isto nao pode deixar de scr milito bum KMQ, E milito 6wn gosio ! 

(30) Atirado ao t/?rco , ou para o berco, diria quaiqiicr portnguez das 
iló/ias ; mas os propilei;)? siili cui <jr:rnl umili) bebraizantes, o que nao deixa. 
de conlriliuir para a sua veneracùo. 

Ha ainfia ahm iì'issh aqui outra bclleza : os lacs restos tinham ao mesmo 
tempo ridarlo, e caido das màos, mas agora se ve' que foram tambem atirados 
sobre o bere,o. 

(Hi) te.vtn, apezar de tanta luz , csli esctiro para mim. E' o firmamento 
que dorme num herco de luz; ou ohercode luzèo proprio firmamento? Seja 
o que fijr. importante È que ao pò — migalha — parlo — morcego — conile 
a dita de ler um berco, e bere.o de Ij< , quo è firmamento A propria idea de 
acalentar a luz num berco lem seo quid w ^iiiuoiiiemeiite poetico. 

(32) Nlo svento muilo bem o porque se dà ao globo da «erro a figura de 
um morcego ; nera porque a roste morcego se ebama korrivel, e meio tonto e 
cego. Aqui o boni senso e o boia gosto aurlam lào embrulhados no pittores- 
co e sublime, quo sd Newton, o iiommenlador do Apocalypse, o deslindaria, 
se vivo fosse. Ciri es inerii il adoi' pertenJe que a ima^-iii i nppi'iipriailissim:i, 
vindo de Coimlira, oode se chamava outr'ora. corno diz BluLCau, fante de 
l'W'.i'jii un '|i:e dava pos'illa A lioi|iiinìia ila unite: Vespertini)* maoisler, ou 
professor noriuahundns, ad;eelivo de Cicero. nosso propheta é o lente noc- 
Miabiimlo, que si roda de si em tudo ve morcegos. 

(33) Boni ! Tinhamos um morcego no berrò ila hit; agora vemol-o cairfo no 
xaìàn'. E iiào de taxav o ancler ile cvaircrado 1 Piamoli ón morcego meio tonfo, 
e agora se Ycqwe isto era molestia, pois o birbo estava tonto e meio. 

(34) morcego caido no salào ja era linda imagem; agora «rifa de 
luslres, meìlior; e salào de tustresde astros, superfluo. Que potcncia de ima- 
ginacào! 



— 44 — 

Opósoprado (35), informe boia (36) escura (37), 

Como filno injeitado, que se esconde 

Pela sombra ilos muros (38), foi rolando (39) 

Pelos canlos do espaco (40) , involto (41) em trevas... (42) 

Que o nào vissem os soes (i3). 

E foi descendo (ah) 



(35) Tivemns em Cimai) ;«J ik niumlns; lemos agora e j«> .voprado. Póde? 
Posvo. Sera talvez para mauil'cslar i) pnder de em ; !=ù vale. Assidi cobi lima 
cnjadada malam-su dous coeihos. 

(;ì6) Uni pcijinetra, melliilo a critico , espanlou-se de se cliamar informe. 
fon seni fórma) a urna boia, qnc è lima fòrum deleruiiundissima , e ató de 
tudasa mais nerl'cila . Mas ìnis j;i viiims (a pag. ili quo I/iuiLciii urna «..ml'i 
beni artìailado, era itifnnin>, ::a npiniàij iln Sr. 1 li. fìi-iRa. Sedile-se d'nqui 
((:.c ns sàliias da escimi;! ]lnii;m]ii nào escievem para ;ruóuie(i'as, cu j o boni 
senso t muilo material de mais. 

Fiquemos pois nisto: que o pò— migatha — parlo— moreeijn, fai raiubem 
prumiivulo a So/a. 

ili") (ioni sa ve qne aliala nào era dtegadn a séni In ilas In/es ; ?>'ùo linha 
rana de Iti:,— parto di' s'aulirti* — morcc<}o mei» Ionio — acaro — sombra da 
muros —involto em trevas — maior a trevo, —trevas coni meda de sr. ver tao 
negras —ove de nette eterna — n:« de numìira. Scsue-fi' d'ai[iii. d'estas va- 
riante.s da oiosma idea , u"r:;f;is snmlirus cui Indicala . d'estas trevas em tri- 
plicala , d'esle esr.uro, quo u aimlur se eslri revonilo na sua propria obra, e 
temln il dcliivaik 1 /;) di: moprestiii' rm mercedi as suas propria* i|iia!idailes. 

(3S; E' oste para os ci.imme.ntadures u:n dos passos mais nespos do pre- 
senti' capitalo genèsica. Sun-lhes o topete para podcrem dìzer o que se in- 
tende pelo 

.... Riho injeitado, que se esconde 
pela sombra dos muros. 

Um dos inli'i'pi'clcs mais sugazcs dos inuilos que eu consultei, tu a 
seguiate ponderarlo : 

Nào semlo costume incitar filiti* no ftnlipr. tlos mitras, os fdltos de que 
propbetn aqui nns t'ala san iieeessanaruenla cui sculido lijmraiio. Ora injci- 
t'idos e-xciiriw, ([un se l;m:am à nomimi dos innrnx, pnreee nào poderein ser 
senào uns cerfos d astrae mio.-. r[ii ■- ri.m podeia servii seuào para iecuiidar a 
terra , os quaes a piaste accrida min lirijilimi; dei.\a-os Ficar onde nascerai», o 
Ihes applica o verso de Dante: 

Non t'occupar ili l:ir, ma guarda e passa ! 
San uns inttoecntes, que nào lem i-lo-iro de nimetitlnd'' ; e nào se estranile 
vel-os na bocca de uni propizia. Ewrjiio] lambeiu o era, e loi-llm mamindu 
que os cernesse , e nào leve nutro remèdio, pois egualmente a elle fora dito: 

Eu cibem sei que Tu hasde eomel-os. 

Se o intèrprete deu no vinte, corno agora me vai parecendo , admìro o barn 

ijó\tn ilo prnplieta 1 

(il!)) Este foi rotando è que atrapallia al.uum tanle, a inlcipretac.ào roiijec- 
lural da nota precedente, porque os injeitado» pela» tombras dea muro» nào 
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Do pò fez-se urna boia, e foi rolando pelos cantos do es- 
paco , mas involvida em trevas, para qae os soes a nào 
vissem. 

Aquella boia foi descendo , e quanto mais tenebrosa se 



Trilttm nem podem rotar, salvo quando os escaravelhos os tomeiam em 
macia. 

Nofe-se peroni que oste rolnr. un boera dos videnl.e.s, nem sempre sali- 
fica rolar. Xus Oihn )lmkriins, o ani'inr amia sempre a ridar; dil'o-i-heis o 
poela-ilnkidunra. Ilas uiio seulior, esLe vocho reludao ó dos nini? appreciados 
nos pàramos da esdiola. 

A ella croio Mia do nm venerando escripfor, mie em origÌDnlidadc egnnla no 
nesso proprietà. Dentimiiiam-no Mal das \inhas. Um dia, annunciando 
a venda uns r.erlns ospartilbos d'aro, nssiin so exprimin; 

n Sao fte\iveis e por isso, remo tioa dito, podem e devem mcsinn «sar-sc, 
pois ro riservando a rertidào do roridi oli iitia'l.i, seni pressao, mais perfeila a 
circnlaeào so opera <pii\ ivp.irom liem, i: n alma da viola em Indos os seos 
a[i|iaroih;is, visto ipir, r-ossindn i.-M.i. immodiatauiniti:! prinoipia a fermonlaoào 
o após a dissolutiti, sobilli ilo- so olitilo no cadmiai universal. em milluìos do 
miuimissimis padioulas a e va pera .-.io e precipitarsi» , rolando-Nos assira 
para a massa goral d'onde saimos. » 

Conseguili! omento, dcixem volar a linla, que vai hem. 

(40) Os cotto do espacn, que é infinite, e nào tetta cinteli, sao lima ex- 
pressao de infinita boni senso (raiiseendenlal. Qucm nào perceber que pcr- 
ceba, oh poca a Deus qui? o male. 

(11) Pela grammatica dos Loliaios, e nutro* espirilo* cataroeais, nào & li- 
quido se O inrnll" cm trevns e n espneo, ou o fillio, ou o pò soprndo. Doi- 
Ttal-o nào ser! E' Ima imperline:] ria a dos ta<*s iirammalicos. une uào hào de 
permillir a um espirilo superior voar por nude elle muilo bem quer! 

!42) Pance, d p rì tnt it a risia, que. dopois do ler posio o ascaro, podia 
ih.-insir milito bem o em trevo*. Pois sim ; mas d se jitnda vista , reco- 
nhece-se que quanto mais, mellinr, A acuto do inno i/oiln ebairia a isto pleo- 
nasmo, riavendo até insolente t|uc o qualifica de pleonasno, Nào Sr. ; slo 
heornisnios. 

{(.Ti L'm physrco ralmjento polleria imbirrar ncsta razào, e chamnr-lhe 
(ola. U nimico diria — « Como é que nini cousa se involve em trami, para 
(pie o sol a nào veja? "■--■■- 



i nuseiieia d.i luz ; onde o sol bate n 



e passear os pbysicos rancosos! Iste est;! liom, bunito, e de milito 
bota senso. 

fii) penùltimo verso .imbava f>i mluinhi; costi a mais (.'legante syme- 
trii araba osto : • fui ti' scudo. Um apóstolo ilo dizionario reilectiu-mc que 
nestas diiis oi>uf;is (savia contrnJiooào : so a boia rolava nào desria ; se descia 
nào rotava, Outro ofECÌO, meo amigo. Ella descc. porquo vem pela eìcada 
do Infinito aliai\o, e rola ponine o pò de rnimdns Ioni natureza do bar radia . 
veni salutando pdos degraus, Nào ha iuooaipatibilidadc.... e que a bouvesse 

Finalement la contrari ictioit 
est des mortels la don ce passio». . 
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Estranilo, negro, borrirei, monstmoso (43). 
E; quanto, era maior atreva, ainda (46) 
Mais o medo crescia que (47) o olhassem.... 
E mais o horror de si o indoudecia... 
E mais girava (48) , immenso ja de inchado 
De terror e delirio (49) 1 

Os grandes astros (50), 
Como um viveiro immenso de fulgores {."il j , 



Tarn beni concordo em que, para philosophos.... trivìaes, as ideas de subir e 
dtscer sào ina|iplicaveis tanto ao universo eomo ao espnifl. Para os prophetas 
e outra cousa : esses sohcm e descem por là corno num predio de muitos 
andares. E de mais (pondera r-lhes-hia eu, mut ancho): — ■ Vocemecés (os 
philosophos ainda nào gas tara Excelleneia) nào fazem os seos mappa-mundis 
eom um norie para a cabeca , e um sul para os pés ? Ergo o universo tem 
um acima e um abaixo. » 

E viva o gran proprietà, quo foi descendo pelos espatos.... imaginarios. 
Sd a ignoranza pode chamar squillo mào senso. 

(45) Està ìnfiada de epithetos é o zcnith da poesia : 

estranho ! Seste senlido, quo gallicismo energico e pyramidal ! 

negro ! Que formosa repcticàn do que ja tinha vìndo dez vezes! quanto 
deve apr.izer, se é quo deciti repelita ptacebunt ! 

horrivel ! Que honraria para o adjectivo, que jn 7 versos anles viera à 
scena (moreego horrivel], assìm merecendo os lionras do bis ! e que forca, 6 
Deusada Sossa Consciencia ! 

Monstruoso ! Que helleza naquelle vago ! Sim, porque monstmoso (pro- 
digio, centra as leis da natnreza) significa tudo quanto se quizer. Lobo dice : 
um monstro de talento e de vicios (Ahi vai o tambalalioj ; monstre de atre- 
vtmento e valor. Camòes dice numa elegia (Vili) : 

Pois quem com outro merito render-te 
presume, oh raro moustro de belleza ! 
muito mais Ionge està de merecer-te. 

Sa accepcao tambem favore voi se empregava està palavra no latim, corno 
se ve era Silio (XVI. 333) : 

Juvenisque animum tam darà raovehant monstra. 
Este ìncerlo, este indeterminado na signifìcacào da palavra moiwfruoso, é 
aqui de um alcance immenso. Sd Ibe poderào notar que a palavra corresponde 
exactamente d accepcao em que do fraucez se tomou a outra palavra : estra- 
nilo ; mas isso mesmo e intcncional : Estranilo no principio do verso ; no firn 
d'elle monstmoso. È urna especie de pescadinha frita com o seo rabo na bocca. 

Ha quem nào ache isto do melkor gosto. Sobre gostos nao disputano* : 
gosta o prophela, e gosto eu. 

Sim, Sr. ; £ um bom verso : 

Eslwnho, negro, horrivel, monstruoso. 
E atem d'isso, verso certo e estrondoso 1 Que mais Ine querem ? Acliam por 
ahi muitos com estes requisitosi Oh ruins de contentar 1 



sentia, mais medo titilla de que a vissem, e mais se borro- 
risava de si, e mais indiava de terror e delirio, e mais gi- 
rava. 

Entretanto os astros cantavam luz. 



(4fi) Diz là outrogrammatiquinho:— « Este ainda nio cabia aqui. « -Mas 
coube ; respandemos nds ; eestà acabado. 

(47) E tambem aqui rcfìla o grani ma liquinho cantra o medo que, em legar 
de medo di que. Outra vida, grammatiquinho ! Mette-te li codi os poemas e 
livios bumanos, e respeila us escriptores inspirados, que voam por cima do 
loda a falba, e atiram coro as do Lobato para ao pé dos injtìtadus pela 
sombra dos muros. 

Mais o medo crescia que o olhassem 

é uih verso (So Qexivel, ali por causa do hiaio, que se ingole sera se sentir 
que se ingoliu um verso. 
(18) Girava, girava, nao ba divida. A taloolo lem seo qua de gira. 

(49) .... immenso. ...de inchado 
De terror e delirio 

Estudemos isto. 

terror (que é o medo no maior auge) faz incolher e nào inchar. 

Incha-se o animoso e a intemerato ; o timorato incolhe-se. Por isso se diz : 
— Fiquei com o coracio mais pequeno que urna pulga — Incolhi-me todo de 
mede: — Fiquei mais pequeno que um grao de milho miudo — Apertou-se-me 
o coracSo. 

Arraes fata das velas inchados da presumpcào e da arrogando ; e ja antes 
d'està prophecia se denominava estylo inchado ao que lem falsa elevacSo, 
pompa falsa. 

Vieira, que denomina os suberbos inchados corno montes, querendo, no u Ira 

(irte, explicar corno no pequeno valle de Josaphat bade caber todo o gènero 
umano, ho Dia de Juiso, diz que entào cada um se tiade aebar tao incolhido 
eom o medo, que hàu de caber lodos là muito bem, e mais que fasseic. 

Pois sim ; mas ludo isso é um falar reles e indigno de um propheta alti- 
sonante que nào pode ver nada tneolkido, 

globo, se se apoucasse com o terror e delirio, havia de fazer bonita vista ! 
Pois nSo foi melhor tìcar immenso, a poder de inchado de ferror e delirio ì 
delirio lambii incha. E, quando nào, é reparar no corno todos os doidat 
( i excepcìo de um ) sào inchados ! 

Viva o bum senso! 

(SO) Os grandes astros. . . Toraem bem seiilido em que foram su" os astros 
grandes, porque a turba dos pequenos nio lem voz era conclave ; sobre as 
ruinas das tbeocracias exalta-se o novo poder das uranocracias. 

(51) Nada tao sublime, claro e brillante corno este viveiru immenso defulgo- 
res' Os fulgore^ emviwìro'. Era eousaqueficavapor dizer, se nào live sse viudo 
ao mundu este propheta. E perdia-se muito. 

E com effeito a idèa de vivtiro vinba ale hoie accompanhada da de um es- 
paco fechadO) da um carcere, d'onde nlo podiim uir si passare», os poixes 



f' 
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A tira vani de sol em sol (32) as notas « 

Do eterno concèrto (53). 

E foi rolando (54) 
Vertiginoso (55) e bebado (56) de borrores (57) 



ou as plantas. Aqui temos os fulgores, a luz, fluido imponderavel , a quem rj 
Oleiro do Infinito tini; levar para a f.ndeia do viveiro ; e ella ci que f;n 1 ileu-lhe 
urna rebentina; escanoli In ni ;is gnidcs ilo vivfipo, e aiim de mostrar para o 

qui prostava, poz-so, Lcotanl do lriliiiil", a I'.ìzit exorcicins il'' zampi, Inernsia- 
f.iio, pulaiulo iios lr.ipL7.ios shifracs. E' beni fcilo: quem mainimi ao Oleiro 
promlijr nula eutiliiìe livre e imi e perni e lite, conscia il.i sua dignidadc? Milito 
prudente foi o Fulgor era nào predar urna estecuda no Chaos. 

(52) Os ustriixufinmim <L> xuìem unì. IVijonitnu-iiie uhi impertinente, seeste 
sol era sul; e em caso afurmalivo, so liavia muitns soes; e conio È quo OS 
astros so inni incahar dentro dos soes, para se arrome.ssaiem pudrndas do lue, 
e se sebaste pò li za rem ims aos outros? 

Outro me obscrvou, daado jà diversa inlcrpretaoao, que o auclor potìia 
dizer Insto. ; nsnslros ai.iriu.nm, rh uu.< pani iiiiii-on, vislo que os nslrossìo soes. 

tlepilo porem : està ponderaci!) nàu £ miuba, e eu nao quero arriscar-me 
(OU, uà linguaio! do p rodiota, compioiiiotlor-me] : ó de um ma lingua, que 
ousou chamar a està plirase eia galìimalhiai, e ijaUìmatlitcìs d'Alrerca. 

Que va elle bugiar ! Pois pedo negar alguem a sublimidade d'iste- - 

Os grandes aslros 
Atiravam, de sol em sol, as nolas 
Do eterno concèrto ? 

E quanto a nica, de dvzer que os astrai suo soes, respomli-lhc que nào 

soja [larvo. Lei.i coni mais attentilo, e reeouliecerà que a pnlavra sol uqiii 
iiLin sigiiilica iioiiIhiiii corpo coleste lìiiiiinnsn, ui:is unjcammile.... nota de 
mùsica ; secondo so [nova pidos vncaiiulos nula e aiitcrrUi, (.1 prupliela dii:e 
de sol em sol , corno poderia dizer de rè em rè , de si em si , ou de dò 
em dà. 

Di') me causam a mini oslas ciilims tlesassisadas. 

texto està magnifico, e quer dizer (salvo fimi) que os astros ewentìwim 
uni roiii'i-ilo. il.: nu.a oliava , uada moims — do sai até sai. —Ora ahi ostò. 
o que é. 

li aqui penniiia-sc-ine niquoveitar a oecasiiio para falar de outro espleu- 
diJo valicinio do nesso propliela. 

No bisliUll», jonial do Coimbra, iip|iaivcem umas sumptunsas pàitions do 
mesmo Sr. An!h. do Quciilal, sabre o Futuro da mùsica. Està visiti quo a 

Si'cdileccào dos valos é" nelns futuros. Acaba o leìlor de ver que, ita creacào 
o mundi), ludo era musica , e ale os soes e os astros levavam o soo tempo 
a oirgaiilear. imssado ja [lassoti. (Jncr o leilor sakr qual sera o futuro da 
mùsica? Sera.... sera.... sera nào liaver mùsica noiiliuma. 

E a nrgumentacào que nns leva a este prognostico, è a seguirne. porrò 

ii o deli nido ; u presenti; é o vago; ora, scurii) o vago o earaeier dominante de 

loda a mùsica, scgue-se que està nao descmbarcari nas praias do futuro. E 

està dito, 

E Din cuide o lettor que eu improviso, pois d'isso sou incapai. A tal dii- 




E o pò —migalha— parlo— morcego— boia— informe— Coi 
rebolaado com urna vertigem e bebedeira de horrores, por 



sertacao sobrc a mùsica, nào traz sobre a mùsica 20 linhas ; mas eil-as 
transcripias : 

— « Os caracteres essenciaes da sociedade que tem de Tir, nSo podem com- 
binar com a mùsica. Està, corno urna lingua queja nao pode center uni pen- 
samento complicado e que a exeede, luctarà centra urna forma mais rigorosa, 
sera calla vez raenos usada, tonnara um logar secundario, e esqueceri por 
firn » 

— f A mùsica, incapai de reproduzir um estado de espirilo Ria, sereno e 

alegre com os phanlastieos ideaes e para elles nasceu ; com elles tem 

de raorrer. Serio seo ultimo gemido o estremo aiexhalado pela moribunda alma 
antiga. seo excesso de hoje é urna cnse ; agita-se para morrer. À ùltima 
mùsica seri um gemido sobre a campa de urna edade iinda. » 

Entào é aquillo ou nào é ? Portanto, do poi j u.isitivo das aitavas dos asina, 
passaremos ao polo negativo de nào havtr mùsicn r.enhuma ; patema! aiiso 



(53) Safa, que um concèrto eterno é de inalar. Eu, se me dossem para 
corner si! papos d'atijos, ao terceiro dia brigava. 

(54) Ja vimos um verso acabado era foi rotando; 2 versos depois, oulro 
acabado em foi descendo ; 7 depois, mais outro acabado em foi rotando. Està 
idea de rolar ou rebolar da buia, serve para repeticao no reldgio do Infinito. 
E que tem là isso 7 Ahi se prova que o prophsta é veridico ; (ala sempre pela 
m e s ma bocca. 

(351 Admiramos alli em cima o morcego meio tonto, com a meia tonteira 
caWo no saldo ; e que em consequeacia de tal queda fui rotando, foi des- 
cendo e fui rotando. Agora aqui, voltamos para traz : apenas o inxergamos no 
estado de vertiginoso ; isto è, agora é que descobrimos a perturbalo do 
casco, uvigaiio, que ja la atr&z tamanbas cousas proiiuzira. NSo ha que diier: 
os crescendo» de pernas para o ar sào um dos dogmas da religiao. Quanto fi- 
nalmente ao tal vertiginoso, apris tantas descripcfies da vertigem, parete urna 
especie de redundancia; mas deixal-o parecer ; nera tudo queparece, é. 

(5fi) Quem diz que bebado è termo baixo, vii, ignoti I, torpe, sordido 7 Isso 
era li segundo as poeticas velhas, e os tratados ini petti neri tes de civilidade. 
Pelo contrario, nada ha mais sublime que a bebedeira. Para o bebado nào ha 
leis; Potus et exlex. Ve osrcise a humanidadeabaixo desi ; domina o raundo: 
libera dna. Todas as svmpathias da eschola estào seguras ao ompinador do 
eangirào : Gratius et n'ihil est, qwtm bibere, potare, perpotare.pocùlum hau- 
rire, vino ventrem distendere. 

Deus nos livre da proscripcào dos vocabulos, nem de aristocracias de voca- 
bulario. Todas as palavras sào filhas de Deus.e com direitos eguaes, perante 
os escriptores livres e conscienciosos. 

E entào, porque & baixu um termo que designa, com sd tres syilabas, 
tantas e tamanbas excellencias 7 Se nem os proprios dithyrambos ria Ar- 
cadia se atreveram jamais a escreve!-o, é porque nào sabiam o que era bom 
gosto. Està muito bem o que està ; nào the balani, que o estroem . 

(57) Agora o que nào percabemos multo bem, ó corno a boia se tmbebedou 



feio (58), ébrio (59) da mesma (60) fealdade (61) t 
mal possesso de seo mal (62) I As trevas 
Cheias de medo de se ver tao negras (63) f 

E o firmamento arfava (64) num delirio (65) 

De harmonia e ventura 66) i espaco (67) ardente (6 

Sima tuz (69) — girando no infinito (70) — 

Pelos poros do ceo.... que sào estrellas (7i). 



de horrora ! Aquelles Itorrores liao de ser algum liquido inebriante, que se 
venda ingarrafido, ou acs toneis, cm alguma tabcrna immensa, lalvez Sila ao 
pé das otaria» do infinito. 

E nao é temerario o cuiilo ; porque onde ha oleiro, ha ìnfusas, cangiròes e 
malga» ; o que ludo suppòe a existencia de tabernas. 

(58} feto por eccellente é o globo tnorcego. 
i (59) Toma-Ine a dar coro a balda da camoeca. Bem feito ! 

(60) Queria dizer da sua propria ; mas nem tudo cabc no verso; mctte-se 
li o que se pode. Quem o quìzer mdhur, qne o faca. 

(61) feio ebrio da mesma fealdade 

nuo no intendem todos; mas nisso mesmo é que està o seo merecimento. 

(62) mal possesso do seo mal tambem jà tìveram o desaforu de lbe querer 
chamar gallimathias d'Alverca. 

Olita que censura tao espirituosa ! Pois isto nao se intende a prìmeira vista? 
E' o mal gue està possesso do seo mal, corno quem dicesse, Deus me perdfle ■ 
Tenho um de fimo, que està clieiodoseo mesmo defluxo, ou Tenho urna dór que 
mcerra dór, e outras muitas mais cousas elegantes, bonitas e claras. 

Havia agora um proplicta falar corno toda a gente! Nilo senhor. A propke- 
tia vem sempre cheta da sua mesma prophecia . Està elarissimo 1 

(C3) As trevas 

Cheias de medo de se ver tao negras. 
D'aqui se segue, por boas contas, l.° que as trevas tambem lem olbos, e (So 
bons que fellas podem ver, e a si mesmas, nas trevas negrissimas; 2." que 
para a negrìdào nào ter medo, e preciso ser darà. Est! darò, a despeito de 
tanta escuridao. 

Nuo i so" sublime : é toni senso milito averiguado. 

Mas, ainda agera eu reparo. Està poesia é a colisa mais medrosa, que eu 
lenho visto : — Mcrcego meio tonto com medo — esconde-se pela sombra — 



que o nao vissem os soes — mais 






hilouilucia — inchado de terror — vertiginoso — ncbado dehorrores —ebrio 
da fealdade — possesso do seo mal — trevas cheias de medo — indoudecia 
( de medo ) — urna aza era de espanto. . . . 

Uf, tanto medo ! Até eu jl estou todo sentìndo-me com pelle de gallinha. 
Uh ! Papào ! 

(6-i.J Us intcndimentos curtos nào fazem idea do que seja o firmamento a 
arfar num delirio de harmonia e ventura ! N5o tenho culpa d'isso. A expres- 
sào nào pode ser mais nitida e diaphana. 

(65) termo delirio é empregodo com profusao pelo propbeta, em todas 
as suas obras : Ex re nomen hahet. 

(66) Delirio de htirmonia, sìm ir. ; uunca vìa? e nem o delirio de ventura* 
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causa da sua propria fealdade, e da maldade que o iodemo- 
ninhava, e da negridùo qne o vestia. 

E o ceo palpitava, rtoklo de conlente ; e o espaeo ardente, 
girando no infinito, Iranspirava luz pelas estrellas, que sa o 
poros do ceo. 



F, (amboni mitica vili ncm imagina firmamento! a arfar? Nào lem visto nada. 
E' ri vrjririmha ria mirtha cara. 

(67) Ainda agnra vimos que o Esparo era uni dos bracos do Infinito , mas 
ggóri aaui jà mia £ rimilo nnc. rnlmira? e que se segue d'ahi? E* que o In- 
tinilo \k dejioii os bracinhos de fora. t 

(US) epftheto de ardente para o espaco é do urna tra n s con d enei a eslu- 
penda. 

(6i>) Admirc-se a orìginalidade : espaco n suor iti; pektpom do rio, 
Pertence a esehola dU poeta, que aqui ha (iouchi tempo publicou pelos jornnes 
ura soneln que inderessou a urna cantora, e no qual dizm que n theatro sitava 
jlores d artista. Era assìm : 



Cantaste artista implaeavel 
Fizeste ainda mais està vez lirilliar : 
A Norma tizestes a tados airnuìiir, 
Fosles bella e tambem agradavel. 

Suova o theatro jlores d artista amavel 
Sii por tco svinpatliico cantar. 
Tao bellos agudos fizesles soar, 
Que foi urna noile a todos incantavcl. 



Fostes esimia artista vi e In ria da 
Por esse publico tao generoso: 
Fìcasles nos coracòes [jravada. 

Para sempre esse nome mimoso 
Hade ser-Hos artista ale m brada 
Como thesouro mais precioso. 

(70) espaco ardente suava luz, gii andò no infinito. espaco a girarne 

Infinita ! l',misla-me qnr 1 a Michelet perguntou corno era està cousa. Dizìa 
arpioHc |iliilns(i|ili(i : A palavra Infinito , ombora a intuii Limici a humana seja 
fraca para ciincclier a sua sk'nilir.acio, sii su rel'ers a cspa'ju seni firn. es- 
paco , por si racsino , e independeati: dos corpus que u povoam e suas atli- 
mospheras. uàa i colisa quo passa girar, mas sidirutiula o esprico girando no 
espaco Sem firn.... Nào u deisei acahar, o m,indei-lhe dizer: £t tu quoque, 
Brute ! A suhlimidade urlo e- para os teos dentes. 

(71) Como e isto ? As estrellas. corpus solid»*, sa», no ether, cspac.o , ou 
vàcuo (si datur in rerum natura), nào buracos, que e o que quer dizer 
poros , mas precisamente o contrario d'isso. Cada corpo celeste està lapando 
e nli-lcnindo por suri parto urna porcào do vacuo. 

Para a pliysica rastrira, assini i ; mas do alto do Eìussaco, d'onde quaranta 
seculos co;tìVni|i|;iva(ii u propinila, rio allo da liussaca unde o propneta so- 
nhava, avistou-se provavelmente cousa mui diversa. Cada estratti percebia-se 
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Oh I comò a ave (72) da noite eterna (73), ao fer-se 

Dentro do dia eterno.... indoudecia (7i) ! 

Como rolava (75) tonta (76) a uni lado e a oolro [77) 

Batendo (78J as daas azas— Sombra e Espanto (79)— 

Por todo esse infinito ja nào via (80) 

Um so buraco {81} que a escondesse ! 

Abysmo (82). 

que era um furo. Victor Hugo (genio, que lodavi,! lambcm nào raro coimbrì- 
m) chamou & eslrella um prego de auro du firmamento. Os nossos Ilugos 
ile pechisbeque chamam-lhc buraco. E a linai de eonlas, baveri araso gran- 
de differenza entre um buratti e um prego ? Com este nào se faz aquelle ? 
Qucm tiver tuoi senio, nàu o haile negar. 

(72) prophela , que cbamara ao nesso globo morcego , agora nos revela 
corno a Hìslorn Natura) andava.... Ionia ; e para pflr as cousas no seo logar , 
classifica o murre no de are. ser o morcego quadrùpede, mammifero, viviparo, 
pelludo e n;io piumoso, sào bagatellas, ante as quaes um estro independenle 
■la empaca. E' are, e acabou-se. 

Recommendo aos Srs. Laemmerts que na sua Ilisturm Maturai de Mar- 
tin e Ittbau, colloquem os morcegos na seccào ornithologica. 

(73) Da noite eterna ! Se derno e o quo nào tem firn, e se està noitc 
tinha de cai'r no dia, isto é se cstas trevas tinham de ser dissipadas pela luz, 
faz sua confesso ver chainar eterna a urna noite, destinada a intasar- se den- 

. Mas urna meditac.ào profonda expliro bem este passo: quer dizer 
variamente eterna. 
la e ni cima lemos do morcego 

Que mais o horror de si o indoudecia. 
Agora aquelle infeliz mentecapto , que ja vinha meio tonto, cheio de medo e 
horror de si, inchado de terror, vertiginoso , feio, éhrio, possesso , e bebado, 
torna a indoudecer, coiladinho, e fica dondo solire doudo : 

Dentro do dia elenio indoudecia. 
caso nSo era para menos. E cu, para me nao succeder corno ao morcego, 
vou rotando para deante, 

(75) Desde o principio que nào faz outra cousa ; a até, segundo vejo, ja 
me vai negando ainfìrmidade. 

(76) Ja Ilio cbamou bebada, èbria, màa tonta, eie. e agora tonta de lodo. 
Aehou molle, carregou . £' u boni gotto na sua mais alta espressali. 

(77) Os ladoi do espaco nSo sào para as vislaa curtas. 

(78) hebolava ou balia as aifisl Fazia ludo , para nào perder tempo. Nào 
estejam ahi a sanfooinar o propheta, que baie a* azas, e reboia comò muito 
bem quer. 

(79) Ora que vou chegando ao termo de minhas altiloquas lueubraedes, 
devo nesle logar fazer urna observacào relrospectiva, de incalculavel alcance. 

Leonel da Costa, nas Geórgicas , fala-nos em cavallo* bipedanies ; e 
diz-nos a ultima cdìcàc de Moraes que bipedante , termo poetico, significa 
cousa que tem dous pés. Està poesia & pois bipedante, corno se prova neste 
e em outros logarcs. Cada urna de suas perigiinas ideas, para bem marchar 
na Benda do progresso, e na via do infinito, e sempre dada em duplicata, 
quando nao em triplicata e quadruplicata ; tem mais pés que urna centopeia. 

Vimos alraz que d Chaos tinha duas mìos diversa» : Tempo e Espaeo. A 



temporarian 
(74) Ja ei 
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A boia lerràquea, ave da noite eterna, vendo-se dentro 
d'aquelle dia eterno, reboiava de um ludo para o ontro , a 
bater a Sombra e Espanto, que sSo as suas azas, sem ver ja 
um so buraco, por onde se mettesse. 



boia — oue— morato tcm duas .17,35 lambem diversa? : urna stimino , nutra es- 
pantada. Ahi tennis urna imayem ad miravi;!, rrpelidri. — Bipedante ! 

Bom senso, barn do lei ' (So piotar algimi ohjcr.to coni dmis olhos, por-Nie- 
lli uni de Bordura, nutra corno um rcpolho. Os memliros gtìneos p. corres- 
pondenles devem sor sempre iliversissimos, secondo a? leis syiulorrJLk'as da 
Iran se e mie uria propilei inai. Cijiiiiniiciiius pomii u eslnilar as iiigoiìbnsas du- 
pli r.acòes : 

Vilnus que os sorse estrellns eriim alaarismos ,— e tambem massa de fer- 
ro—e tamtam lustra de saldo— e tambem viveiro— e tambem dilemmi— e 
tamhcni pofM d'i reo. — Hcnapedonle! 

Vimos que a (erra era pò de tumida* , resto dr truboìlio , mir/nllio de hiin- 
quetes, parili de yiiithrus, oiusa utìrada sabre um berrò, morrei/a. buia, dou- 
do, gira, inclinila, ri:rti;ii»i>s<!, fehi, èbriii, lirtnn/o, possesso, e ai'e. — Ekkai- 
deka pedali le ! 

Oleiro doinfìnilti; girando no Infinito; min via no infinito.— Tripcdaiite! 

IHorcego meiu tonto, a boia lolita. — l'ipedante ! 

Màtsego borrirei, e pò borrivel.— Bipedantc ! 

Ohi Ina dn eupnea, e uni hvh r nutrii d'i imporri. — Pi pedante ! 

Fot rotando , fai descendo, foi rotando, retava. — Tel rapida ut e ! 

involto em Irevns, maior era a treva, trevas medrosns, — Tripcdanfe ! 

Meda, horror, terror, korrores, mudo, espanto.— Hexapedante. 

hidi--ii'li-riii v. imlnì<ili'i-iii. -ISipedanle! 

Inchado de delirio e a jìnnaiiiriiln arfanda num delirio.— Bipcdanle! 

fedo èbrio da feaidade. mal possesso do mal.— Bipedantc por par ti- 
das dobradas! 

Sombras que parem, e sombras quo s5o aias ;— Eipcdanle ! 

Boti oscura, involto e.m trevas, nef/ro, trevas negras. — Quadripedante ! 

Estranila, monstruoso. — Bipcilnnte ! 

Suite eterna, dia eterna.— Bipedantc! 

Poro*, buracos. — Bipedanto '. 

Abijsmo e ahjsmo. — Ripedante ! 

Aiu'da sopprimo urna porran, qoc o leilor escrupuloso facilmente reconhe- 
ccra. Ora està patenti] rnsistcnein, numa poesia que se le" de ulna Bri expira- 
fMttetr "'" 



cSo (18 v 



ns), patenleia o arder coni queo proprietà almeja pur n 



(80) Ver pelo infinito lodo, é urna locucuo para confundir os metnphysi- 
cos mais arrojados. 

(81) Api èque so Doa affieura que o proprietà claudicoii. 

Pois cada cstrdla nàii ora btiraco, secondo a sua .interior e expressa dc- 
claracao? ['oìs se era, e so o morcegn ostava vendo laiilas cstrelhis ao meio 
dia , conio è que nào \\a oulros taiilos lnirices "' Kào linba ti mnrcego mais 
([in: al'm'inhar imi d'elles, e ;ila]iardar-SQ Ili dentro. E" lini rrparo oste, que 
inebado de medo me permilto faner, e com lodo o derido respcilo. 

(82) Nesle lini & quo so nào Ilei intendendo uada, o qnc impòe a propho- 




Todas as obras dos nossos prophetas s5o pelo gòsto d este 
estupendo capilulo apocalyptico, e merecem quo mais sabios 
scholiastes do que eu as inlerprelem , para que o muudo 
nào perca um iota de tao profundas meditacóes. 

Elias dos preveniram de que de ora avante nada se dira 
corno até hoje foi dito , porque temos apóstolos qne nos 
guiem por entre os labyrinthos do futuro. E sabeis vós, 
ìeilores meos, quanto pesa, vale, e significa um apóstolo, 
ria bocca do Sr. Th. Braga (V. dos T. p. 160) ? Ura após- 
tolo é urna pomba — e é um grito — e é urna sombra de 
palmeira (quereria dizer mangiieira, nào póde deixnr de ser) 
— e é um sol —e é um que traz o dia — e é o obreiro [er- 
rata oleiro) do futuro—, e muitas cousilas mais, rematando 
por ser um 

Martyr ealado no flaglcio eseuro! 

(Nào cuide o leitor que se enganou , nem emende, que è 
assiui mesmo). Ja se ve que um apóstolo é a botica do Xèxé. 

Ora pois, os supraditos apóstolos apostolizam que desde 
ja sejam tudo invencoes e innovacòes ; e sào os primeiros 
que dào o exemplo. Nunca ninguem dice as cousas que elles 
inventaci. 

Que mina para eguaes exptoracùes nào seriam as paginas 
do Sr. Tb. Braga I Nem o Padre Alapida escreveria mais do 
que teria ja lioje de escrever um consciencioso commenta- 
dor d'este.... d'esteaedo tambem- 



ria » (Ii'iiKilnirc scllii ili: aiithcuticidade. Como acabou aquolle gréto traballio 
do Cbnos? que foi feilo ilas snns mitos 4 que destino tiveram as azas do raor- 
ergo rnlanlc* fine pravt.iroii elle r[iiainlo, aloii!i;mdi> iillios fio r- lodo esse infi- 
nito, d rara deWacos, nào via nem um para 'por num olho? 

Resposla ; Abysmo ! ! ! 

E' um cstupeiido gttflf ego. R() sco nào dizer nada, é que esMo dizer Ritri- 
tissimo. Nào relais abi vendo as Ki'irias militi. Innln a pena " iiste Abì/mii 
rompendo a forca de seos lirados 1 ? Pois eia-ahi: é tal e qual a Ulyssto 
(e. IH): 

Rompe o Abijsmo a forra de seos hrados, 
onde as Fu ri ss a pena suspcnderam ! ! 

Sim, a verdadeira soliir.iio do problema e" aquelìa. porque — porque abyssus 
abijssuta invocai, do mesmo modo que o inai eslà possesso do seo mal, e fi- 
nalmente' porque toda està mastodontica prophecia é mesmo de abgsautr. 



*JI 
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E as deliciosas e sapientissimas imagens ! Isso ó o non 
plus ultra dos méritos coimbròes. 

Abra-se ahi a ventura urna das obras do Sr. Tb. Braga, 
por ex., os Contos pkantasticos. Eoi cada pàgina choverào 
as assombrosas ìnnovacóes, e ahi vào ao acaso meia duzia : 

— « A atilithese fatai é que parodia a exaltacào religiosa 
nos rilos grotescos da egreja ! » (p. VII). 

— « Manon Lescaul e urna das verdades eternas do sen- 
timento humano (è do humano) ; a conlradiccào do que mais 
se aspira e idealiza, a vontade negando-se, mobilizando-se 
nos multiplices desejos que lumultuam na alma '. » (p. IX.) 

— « A assombrosa maravilha d'arte, ó o Neueu , de Ra- 
tinili [p. IX.) 

— « Nos seos contos ha a hallucinacào prophética da 
doudice. » (Torneai conia, que é o auctor quem diz, e nao 
eu). (p. XI.) 

— « amor, que esmalta a vida, é que abre o càlyce das 
flòres para as abelhas tocarem os nectàrios t (p. 16). 

— «A andorinha , quando parte, vòa na aza 1 da rajadat 
byberna ! que a empurra ! (p. 18.) 

— « Despertar urna mulher, seria perturbar a crystaliza- 
cào de urna gotta de orvalbo , que se transforma numa pé- 
rola (p. 18.) 

— « Urna làgryma é a gotta do oleo aromàtico daalam- 
pada escondida ! ; em vez de fazel-o desapparecer ! involto 
na nuvem etuérea I a làgryma trazel'o-hia ! corno iim gran- 
di! astro, que leva após si myriadas de planetas (p. 18.) 

— « Dormla com um somnn hypnólico t parecìa o invò- 
lucro de urna chrysàlida mysteriosa (p. 19.) 

— « sembiante da Emma era santo comò o frontispicio 
de urna cathedrul da edade mèdia l As flexas, as linhas ar- 
cbilectónicas a in finiti va rem-se para o alto , eram os seos 
cabellos ! olhar era myslerioso corno urna ogiva I (p. 25.) 

— A moca « appareceu-me briihante comò Jehovà na 
sarca ardente t » (p.) Bella comparalo ; alem da verdade 
de ter Jehovà apparecido a Moysés, que so Ihe ouviu a fala. 

— ti a vida assim é o vegetar do lichen na bumidade das 
làgrymas » (p. 28.) 

— e Dansavam possuidas do mesmo furor que inspirava 
o corno deOberon (p. 38.) 

— * Voltou-se o cadaver de Branca sobre o peito, furtan- 
do a vista hallucinada o verticillo pudibundo da fior, que 
eu fizera pender sobre o caule, e cair emmurchecida (p. 42.) 
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— f horìzonte fechava-se lentamente , corno o véo de 
um tempio que se corre (p. 43.) 

— « Pallidez retincta » (p. 44.) 

— « A làgryma ingènua que Iremeluzia viva na pupilla 
scintillante » (p. 45.) 

— a vento frigido sibillava na enxàrcia ; parecia urna 
serpente escamosa, quando assovia na Iloresta intrincavel 
(P- 49.) 

— « ranger dos remos fazia lembrar de hora em bora 
o estertor de urna grande agonia (p. 52.) 

— i risco repercute-se na alma ! corno o estampido ! 
de urna delonacào 1 que fulmina t » (p. 55.) 

— « vazio da existencia amputava- me para as distrae-- 
eòes » (p. 56.) 

— Aquelle homem « trazia urna vestimenta velha, que 
fazia urna antithese perfetta com a sua edade » (p. 57.) 

Ah qui d'el-rei. Eu ia sem me sentir, commettendo um 
delieto, pois que a propriedade litteraria é urna propriedade 
corno qualquer outra, e eu mio tenho direito de transcrever 
inteiro o livro , apezar de estar aqui virando paginas a t&a, 
sem mais razào para transcrever esses formosos trecbos que 
todos os que deixo em branco. Leiam o livro, que vai a pena. 

Sào magnificas com effeito as invencoes dos Srs. Quental 
e Braga. Va sempre mais um esemplo. 

No Jornal do Commèrcio, de Lisboa, de 25 de agosto de 
1865, vcm um mirifico esludo do Sr. Th. Braga, intilulado 
nada menos do que « Do cyclo greco-romano na poesia po- 
pular portugueza » Ouricado , segundo o costume, de cita- 
oòes de obras estrangeiras , lidas ou adivinhadas, ao que é 
portuguez consagra meia duzia de linhas. E que lìnhas ! 
que tino ! que profundidade ! que maravilhas t 

Sabeis vós aoode o vìdente foi descobrir a influencia da 
litteratura byzanlina na edade mèdia , do cyclo greco-roma- 
no na poesia portugueza ? Foi. . . foi. . . foi nas frescas dé- 
ciraas a Ullysses , No cimo da Cotovia t Um achado d'estes 
estava demandando urna iutelligencia sublime d'aquella or- 
dem, mas, por fortuna do gènero humano, està appareceu 
no dia em que mais a precisavamos. 

Nào quero estragar coma minha prosa tosca a belleza de 
um tao originai originai. Copiare! os trecbos comprobativos 
da sobredita influencia greco-romana : 

— « A tradicao primitiva diz que Ullysses veiu , na fata- 
lidade de seos errares , fondar està ci dado de Ulyssea . 
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romance de Ulysses ainda anda em elaborarlo na mente do 
povo, o typo do avenlureiro solerte e divertido. Em Cascaes 
se encontram muitas cantigas celebrando o capitào grego ; e 
a forma predominante d'essas narracóes era o amphiguri , 
por esemplo : 

Ulysses, heroe matreiro, 
Andava apanbando ninhos, 
E vendia os passarinhos 
Por avultado dinheiro. 
De ser bom passarinheiro 
A fama nos aturdia ; 
Mas consta que certo dia, 
Numa réde quelangou, 
Dous cochichos apanhou 
No cimo da Cótovia. » 

E entào 1 Nào é ludo isto litteratura byzantina ? Como jaze- 
mos tantos annos na ignorancia de urna ligaca"o tao evidente 
e t5o honrosa para a nossa litteratura popular? Gracas a 
Deus, que hoje de Cascaes até à Praca da Figueira — do Cha- 
farìz de Dentro até à Ribeira do Peixe— todos os portugue- 
zes reconhecidos sabem ja quanto devem ao cyclo greco-ro- 
mano. 

E a conviccào ainda Acari mais funda , ao vermos , no 
mesmo arligo, corroboradas aquellas ingenhosas e admira- 
veis doctrinas , com esl'outras linhas, que là resurgem 
adeanle, pelo tal systema bipedante : 

« A lenda de Ulysses é interamente popular. A co*reccào 
de fórma (!) accusa orìgem popular. E' mais aventureira do 
que hisloriGa . Os fadistas retratam-se em Ulysses do cimo 
da Colovia : 

Ulysses, ardendo em brasa 
SOM* o mar (tu Trebizondas, 
Andava em cima das onda? 
Como nfc por nossa casa. 
Nao podendo fazer vasa, 
Foi-se ler à Normandia, 
Aonde tinha urna ti» 
Que Ihe den urna merenda 
Com que fui p6r urna lenda 
No cimo da Colovia. 

« Como nestas decimas populares nao ha urna aecao deter- 
minada, limitamo-nos a appresentar este fragmento. . . . Pa- 
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recera talvez fura do naturai està assimilagao que o genio 

Sopular faz das lendas eruditas do cyclo greco-romano. 
io è. » 

Nào é ; nSo é ; nào 6 t gritamos todos nós em coro. Isto 
é ludo muito naturai ; isto é ludo poesia fìozeodà ou Coim- 
brà, estreme e genuina ; para ella devem ardentemente con- 
vergir torlas as sympathias dos excelsos vates regenerado- 
res ; em taes dizeres é que ha novidades novas , exigencia 
absoluta da eschola ; eis-ahi corno se inventa e se innova , e 
se antecipam as beneàos do futuro enthusiasmado. Os re- 
generadores Rozendòes sào byzanlinos, e greco-romanos do 
cyclo. A phrase agrada ; é sonora. 

E' tempo de por termo a estes respeltosos estudos dos 
inspirados mancebos de Coimbra (se é que nào antes de S. 
Miguel). A minha voz desauctorizada nào tem forca para 
Ihes manifestar quanto a geracào vindoura està grata aos 
seos exforcos . Eu bem desejàra exprimir-me com urna ele- 
ganza e sublimidade digoas do meo assumpto ; mas quero 
dizer amor, e nào me ebega a lingua. Nestes termos , para 
por um remate condìgno a estas investigacòes, ou antes fe- 
chal-as com chave de ouro, procurei nas pàginas dos Coim- 
bròes qual era o ente bumano, mais digno de veneracào e de 
applauso, afim de pedir-lhe a mercé de encerrar o meo livro. 

Achei. E' o Goethe 1 Nas Theocracias litterarias, o Sr. 
Th. Braga Ihe chama o semi-deus da arte, accrescentando 
que a differenza entre Goethe e o Sr. Castilho é a mesma 
que dà um zero por denominador. Aqui importa fazer outra 
litteral transcripcào. Diz o Sr. Th. Braga : 

— «*L T ma das phases mais brìlhantes da vida de Goethe, 
depois de se ter encarnado no Fausto, e contemplado t o 
ideal sereno ! do mundo antigo ! as formas encantadoras de 
Helena 1 o iypo supremo ! do bello ; depois de ter repre- 
sentado as luctas e revolucòes com que o eh risii ani smo 
abalou a alma humana ! na sublime creacào da Not'va de 
CoryiUho, o vulto ! do pensador e poeta realisa em si a 
mesma perfeicào plàstica ! sente que se transfigura 1 a 
fronte involve-se numa majestade olympica 1 » 

E as echos das bombai 
Es talara nas trombas 
Dos rhinocerontes. 



auctor diz que se tramfigìtra. 
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Nào Sr. ; somente se amphigura, porque tudo isto nào é 
mais que o amphiqnri, que elle nos denunciou na poesia 
popular influenciada pelo cyclo greco-romano. Està muito 
boni no seo gènero. E' um manifesto pràctico de guerra 
contra a rancosa grammàtica, um ariete contra o feudalismo 
do senso communi. 

Nào importa. essencial è colligir-se da opinilo dos 
illuminados que o supremo tribunal de justica fiumana, o 
semi-deus da arie , é Goethe. A elle pois supplico duas 
linhas para final d'està Memòria , e elle tem a bondade de 
m'as deparar, numa carta que dirigili a John Falk, e que 
anda appensa a traduccào do aqni tao encomiado Fausto, 
por H. Blaze. Eis-aqui urna versilo fìdeltssima. Ainda nue 
pareca impossivel, e o proprio Goethe qnem fala, sem 
moditicacào de urna virgola. 

— « A homens graves ouvi eu muitas vezes dizer, quan- 
do era rapaz , ser frequente levar um seculo a trabalhar 
para produzir um poeta, um p'mtor de gènio. Mas, segun- 
do parece, a nossa rapaziada, hoje em dia, acabou com 
essas ideas ante-dìluvianas. E' um gaudio ver comò elles 
tractam o seo sècolo. 

t Agora, ja se nào sai do seo sedilo, corno era naturai, 
mas decrela-se absorvél-o inteiro em si mesmo ! E se nào 
corre tudo a medida da phanlasia dos taes adolescentes, 
insurgem-se contra o mundo , despresam a multidào, e es- 
carnecem do pùblico. 

« Ha pouco tempo, recebi eu a visita de um estudantito de 
Heidelberg, que poderia ter os seos 19 annos. Afliancou-me, 
com a maior imperturbabilidade que elle ja tinha profunda- 
do loda a sciencia, e que peritamente inslruido no que de. 
ora avante Ihe cumpria pensar, resolvéra abster-se de toda 
e qualquer lettura, nào querendo mais do que desinvolver 
a seo talante as suas theorias sobre o universo, sem se im- 
portar nunca mais com linguas estrangeiras, nem systemas, 
nem classificacóes, nem livros. Que sublime estréa a d'este 
rapazelhot Se cadaum recomeca a sair do nada, que estu- 
pendos progressos , dentro em pouco, nos nào poremos a 
fazer ! » 
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Heidelberg, Liège, 
conquista do porvir. 



Coimbra, sào as tres etapas da 




OBKAS 



QUE iù ÀBSOLUTAMENTE INDISPENSAVEL CONSULTAR, PARA 
INTELLIGENCE D'ESTE LIVRO. 



N. fi. Em lingitas ìndo-germanicas, a oesle das vertente» 
do Muz-tag e do Bolor-tag. — 

Em GAELICO : 

Ossian— Mac-Lachlan— Armstrong.— 

Em hollandez : 

Juslo Lipsio— Scaligero— Grocio— Heinsio— Vossio— Gro- 
no v — Ha verkamp— Wyttenbacb . — 

Eh flamenco: 

Maerland — Willems — Snellaert — Van Ryswyck — Lede- 
ganeck. 



Chaucer — Wyat— Surrey — Heywood — Spenser — Newton 
—Lord Palmerston— e Christie. — 

Em norueguez : 

Snorre Sturleson (Norges KonungaSagur).— 



Folkvisor— Geyer— Afzelius— Àtterbom— Arwidson— Ste- 
phens— Cavallina.— 

Em allemào: 

Grimm— Ryscber— Dumge— Creuzer— Hegel— e Lothero. 
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